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C(JNGRES~U NACIONAL 
Pres-idência 

Instalação da La Sessão Legislativa Extraol'dinária da 4.' Legislvtufa 
Convocãdo o Congresso NàCÍonal, aos térmos do art. 39, paragrato 

r únlco. o a ~UllhLJ• mçao r·ecteral. por m àis de um têrço da Câmara dos 
.\,- Deputados, para se reunir, extraordinanamente, de 18 de janeiro a 2á ,de 

feve1·euo de 196U, conforme comunica çâo constan.re do oficio no · 2 .129, 
de 24 do mês em curso. da mesma casa ao Senado Federal, publicado 
no Diário ào ~ongresso Nacwnat 1Seçao 11) de 27 do mesmo mês <página 

MESA 
Presi.Q.ente - João Goutart <Vice­

Pl esidente da Rep\1blica J. 
v1ce-?residente - Senad.or Fi!into 

!Vlüi1er. 
1. · seci·eUi.rio Senactof Cunha 

Mello. 
2.u Secre~ário. senaaor l'TCHa.:. 

Cavalcanti. 
3." Secretario Senador Gilberto 

~'larinho. 
4:' 3ecretário Senactor :-ro;·aes 

.f·ilho .. 
1.0 suplente senaq,or Mat.t:_ia~ 

Olympio. 
z.o. Suplente - sen::HlOI Hen;J.1Jctc 

Vieira: 

Comissaó O;~·etora 
Fll.into Mü,ter - P.e.s-~v.;Jm>? 
cunha Mei!Q'. 
Frc.c,a.~:> ca~a.crmu. 

Gi~berto J\'.lannho. 
No'.'ae~ Filho. 
1\Iadnas O,~lhpi!>. 
Hcrioa:ao Vif'il:J.. 

secret"'l'w .. tJLHI N~buco (Oü·etor 
G2ral na Seu~:aiia 1. 

LíDERES !: VICE-LíDERES 
DA !\lAIORlA 

Líder - Larr:eila. B1Ltencourt. 
V:ce-LlOel e;;; 

Victonno f'rei: e. 
• Tetfe;-_~on ae Aguiar. 
Moura Anarnàe. 

DA ~HNORIA 

[5i-der - João Villasbvas. 
Vice-Lidet· - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

D!!."l\IOCRATTOO 

Líder - Lameira Bittence;urt. 
· Vke-Liàer!s: 

Victorino Freire_ 

SENADO 
Jefferson de·- Aguiar. 
Mama Anct1·a.ae. 

' 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Li-der - Aigemiro de f,igueirt!do. 
Vice-Lideres: 

Vn·awo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barres Carvalho . 

DA UNlAO DE:MOCRATICA 
NACIQN_>\L 

Lí-dei' - João VilJasboas. 
Vice-:Lider - Rui Palmeil'.ro.. 

DO PARTIDO LlBElRTADOR 

L10er - Otávio Mangabeira. 
Vice-Ltder - Novae.s .fô'llho. 

DO PARTIDO REP'úBLICANO 

Lider - Attiiio Vivacc:tua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
. PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Maynard. 

Comissões Pr -.,anentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar .venoso ·- Presidente. 

Vival-do Lima - Vice-Prestaen~e. 
Ary Vianna. 
I''rancisco · Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima· Guimarães. 
Fausto CabraL 
Barros ae Can'a!ho. 

··· Daniel Krie~er. 

Fernandes .Tá\'ora. 
Saulo Ramos. 
trinP.u Bornhausen. 
l''ernanao Corrêa. 
Oix- Huit Rasado. 
M&m d~ Sá. 

2 977'1, faço saber que a Ulslalação dos trabrdhos da ses~5o leGblaliv11 

assim convocada, se realizará no dia ~ll de l.'tlleli o o.~ e l~ôtJ, at. ú U!J1 as, 
no Patàcio Tiradentes . 

Senactc Federal, em 27 de novembro de 19t>9 
Senador F'ilmto Mülte1 

Vice-Presidente do ::iermdo, no exerc.cw da Presidência 

FEDERAL 
SUPLENTES 

PSD 

l. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson a e Agmar .. 

3. Rui Carneuo. 
4. Jarbas Maranhão. 

5. Taciano de Melo. 
6. Eugênio de Banos. o 

PTB 
l. Leomcta.S MeU o. 
2. Caia ao de Castro. 
3. Ai·linlio Roarigues. 
4: Zacarias de Assunção. 

5. Guiao Monain. 

UDN 

l. Milton Campos. 
2, Pa<1re CaJazans. 
3. Rui P:ilmeira. 
4. Coimbra Bueno . 
5. João ·anuda. 

l'L 

nom1a - Sen . f ernan aes r~ \'J! a. 
4 - PoJ.er Executn·ú, 
0101 - .Presif.\PLCia da Reput>!Jca 

Seu. F'ernan:J.o Cmrea. 
O:? - Depanamemo AamJni.::.trati· 

voao Serviço Público - Sen. FenlaU·~ 
ao Corrêa. 

03 -· EHaao Maior a as F'OÍ'ça.-, A • ~ 
maüa.s - Sen. Fernando Cone3 . 

O! - Comissão de Reaaaptarâo aos 
incapazes nas F'õrr:as Armadas _ 
Sen. Fernanao Corré!l 

05 - Comi áo ic Reparaçoes ae 
Guerra. - Sen. FernaJH:o Conéa. 

05 - Comissão do · Va!e ~1o SfH> 
Francisco - Sen. Dis-Huit Rc1 ~ 3 c.o. 

07 --;- . Coru.e'ho Nacional ae I\1!L1~ 
e Energ1a E:!etriea - Sen. Fernan:to 
Corrêa. 
, Da - Ccmselho Nacional do Pet·.ó· 
1eo - Sen .. Fernando Corrêa 
. 09 - Conselho de Seguran.C'a t;a,, 

monaJ - Sen. Fern:wdo Corréa 
!O - .sup_~rinten:encia ao P·Ian() 

a~ ,Valonzaçao Eronômica da Ama~ 
zoma - Sen. Dix-Hmt Rc.sado 

li - . Su~eribten:-!ência ao ·Plana 
ae. Vai.onza~ao Econõmira da R.e~l!HJ 
F1 ontell'a . do ~or<1este do PaíS _ 
Sen. OameJ Kl'leg"el'. 

. 4 - 12 - Ministério da Aerr:náu-. 
t.Jca - S~n · Bar·z·os de C a :·va\!lo 1. ot.avio Mangaoeira. 

Secretário - Renato 
Cheztnont. 

de Atm~ida 13 Ministério da Ag:rieuJturà _ 
Ser.. Paulo Fernandes. 

Reuniões 0
- Têrças-feiras, às 

horas. 
ORÇAMENTO PAP..A I~ 

"H - Minfst~!'iq aa l!..'ductH•áo c Cul-
16 t.ura - Sen. Daniel Kneg~1 • 

com 

15 - 1.\.·linistério da Fau-nà'i! 
Sen. Moura Andraae. 

16 - Mimsté:-io da Guerr!l 
Caiaao de Castro. Scn . Divisão por anexos e subanexro<~ 

os res!Jectivos r.elatores 
Anexo n." 

17 - Ministério da Justiça 
1 - Receit-a - sen. Earro.s de Cn- Victorino Freire. S.!n. 

valho~ 

2 - Poder Legislativo 
18 - Minístério da 

- Seu. ~Hl- Sen. Saulo Raü1os. 
l·OB Campos. 

o: - Câma.ra. 
02 - Senaao. . 
3 -· órgão.s Auxiliares. 
01 - TriOuna. de Contu 

Fernanaes f:'tvora-. 
011 - Conselho N acionai <H 

s~n. 

Jilco-

1.9 - Mini.st~rio das Relações E"z .• 
rerLore.s - Sen. Mem de Sà. -

20 ·- Ministério da Saú.Qe · _ ,.. 
E'aL1sto Cabra1 ;.:,en .. 

_21 .- Ministerio do Tcar.a'ho. fa ... 
dustna e Comércio _ 8 ,.11 Li 
Guimaz·ãea. • · ms 
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. 22 - Ministério da Viação e ObrA& 
ftúblicas - Sen. Francisco Ga.!lottt. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 

Janeiro ~· 1960 

(0 Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Vivaldo Lima. 

5 - Poder Judiciário - Sen. Ary 
V1anna. .'- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Secretário - Míédo dos Santos 
Andrade. 

01 - SUDremo Tribunal FederaL 
02 ~ ·rribunal Federal de. Recursos 
4>3 - Justiça Militar. 

04 - Justiça :Eleitoral. 

05 - Justiça do. Trabalho. 

06 - Justiça do Distrito Federal. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourínl Fontes - Presidente 

DI~C.TOR '"' GEAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eHEFE DO S'oUtVIÇO OS. PUQLitAÇêlli:S CHitFE I)~ SllÇÂO Õa REDAÇlO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpretso nas ofiCinas do Departamento de tmprenta Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVtS, 1 

Comissão Especial incumbida de 
·emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui· 
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.• 
do AtQ das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

cunha M~llo - Presidente. 

Daniel Krieger -
Menezes ~imentel. 

Vice~Presídente. 1 

Milton Campos - Vice-Presidente­
Menezes Pimentel - Relator, 
Ben<!dito Valladares, 
Jefferson de Aguiar. 

Benedito Va!aoares. 

Jetterson a e Agmar. 

Rui Carneiro. 

Lima Guirnar~.~s. 
A!·gemiro oe Figueiredo. 

Ruj PaJme.1ra. 

Milton Campos: 

Attilio Vin~c(jua. 

SU!'U.NTl:S 

PSD 

1. Gaspar Ve:o.so. 
2 Ja!·l:'as Maranhão. 

3 Francisco Ga.10tt.i. 

4-. An Via'"". 

PTB 

1 . .\1otJrfw \'lelra. 

2. Bar1o.s ca:\a ho. 
3. Cfnaao <te CaMrO. 

lTDN 

1. Alanso Arinos. 

2 João Anud~. 

3 João VíJla.s.tJo:::s. 

I 
I ASSINATURAS 

REPAJ\T!Çõt:S 2 _PARTICULARES I 
Capital e lnterior l 

FUNCIONARIOS 

Capital e lnteriot 

I . 

i 

Semestre· ............ . Cr$ 
Cr$ 

I 
51).00 Se1nestre ••••••••••••• 
96,00 .á li O , •• , • o • ••• o ••• ,, •• 

3n,óo 
íu,UO 

!no' .. , ..... • ~·~::,·i~~· 
I Exterior 

Ano ................. 1%,00' Ano Cr$ 108.00 

_ Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, por sets meses 
ou um anC'. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acomrJanbadas de 
esclarecimentos quanto á sua apl1caçâo. solicitarnC>s dêelll preferência 
à l>emessa por melo de cheque· ou vale posta\. emitidos a tavor do 
Tesoureiro do Departamento de lu1prensa Nacional 

- Os suplementos à!l ed1qões dos órgãos ofic1a1s serão foruec1dos 
acs assinantes sómente mediante solic1tacâo 

- O cu~to do nUmero atra:>ado ~trá acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercicio de00rJ'ldo. cobrar~se à.o ma:is Cr$ 0.50 

UDN 
1. Co:mb!·a Bueno. 

Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce 

Ruy Carneiro. 
Gaspar Vello.so. 
Gilbe1to Marmbo. 
Lourival Fonte.s. 
Lima Guimarães. 

· Argemiro de Pigueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel K.rieger, 
Rui Pa!meüa. 
Afonso Arinos. 
Attilio Vlvacqu-a. 

1 
Secretario - Miécio dos Sa!'ltos­

Andra<ie. 

r Comissão E~pecial incumbida • 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tucional n. 1, de 1959, que -­
dispõe sobre a organização 
Politico-ll.dmnistrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-P~esi~:~::nte .. 
t'fenezes Pimentel - F.eiator. 
Benedit"' Va. dares. 
Jefferson CIP :\guiar. 
Ruy Carneu o. 

Secrela.ía - M~rla do Carrno P.on- 2 Pad~·e Ca.a:tau.s. 
don Ribeiro San~h·a, Otieíal Le~ts!a-1 . 0 1. Benedito Va!ada!·es - Presi-dente 

Gaspar Veiloso. 
Lounval Fontes. 

th·o. PL 

Reun.ões _ QJart.ll..s-teüas, à..~ :oi Otâdo Mangabeira. 
honts e 30 minutcs. I SEcrettria ~ L:a c.a Cunha For-

~'Jna. Ofic:aJ Legi.::; atim. 

2. Jorge Maynara Vü~-e-P. t.'.SJ-

dente, 
3. _.a.a11io- Vi\'acçua. 
4. L!ma T121xeíra. 
5. Ruj Pa:rnelra. 

Lima Guimatàes. 
Tactan0 de Mello. 
Ar:;em1ro de Figueíredo. 
Vivaldo L1ma. 
DanH~J Kt'leger. 
Rm Pa.meira. 

Comissão de. Economra 
A':y Vlanría - Presidente. 

ReL<niôes 
hcra.s. 

Se'"'tas-1eüas, -ài J6 secretaria - Cecília de Rezende Afonso A~·ino.s. 

F~;rnan~es fa\·ora 
dente. 

Llno de Mattos. 1*) 

Lima Teixeira. 

A-lô Guimarães. 

Ta.r:ano de Mello. 

Leonidas de Mello. 

Guitlo Mondim. 

Joaquim Parente. 

V1ce-Pre~i-

(• 1 Substituido temporàrfamtntr 
,. T';_·lo tsr. Leige? Mnrínhq. 

PSD 

1. Eugenio Barros. 

'· ,Jeirerson de Aguiar. 
~. Moura An.crade 

PTB · 

1. hrgemiro de Figutire-do. 

2. Fa.Jsto Cabi e.l. 

t S~u't.a Na\·~. 

Comisüc de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - P:·esidenLe. 
Pacu·e ca.ãzans - Vice-Presid€nte. 
Jarbas Maranhft). 

Comissões Espcciai;, 
Com1ssão Espec1a1 de Revisão 

do Cod1go de ProCI!sso Civil 
Jo5.o Vil!asboas - Presidente. 
Cunlla Mello - V<ce-P::'esidente. 
.Jefferson de Aguiar, 
i\Ienezes Pimentel. 
AttUlo Viva<:c.ua. . 
Secretario José da Silt·a Lisboa. 

Comissão Esr;ec;al de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do ~Jordeste 
Regfna!do F'ernamle~ - P!'esictrn:.e 
R-:JY Ca~·n.~.ro - Vice-P:·es!dente. 

Fran<'iseo Gal'otti. 

1\·!artms. Attilio Vi\'acqua 

Comissão de Legislaç5o 
Agrária 

• 
Pau~o Fernanoes - Pr-es1ctft~e. 
M.ôm de Sa - Vi-ce-Pie.<;i.#.lte. 
Je-ffer2on cte Aguiar. 
1\lourão Vleil'a. 
Lima reixeira. 
Fernando Confia. 

Secretario 
Andrade. 

J\llécio dos Sant06 

Comissão de Legislaçã_o 
Agrària 

Pau!o F'emandes - Pre.s!Cen:e 
I\·lem de éa - V:ce-Preswen~e. 
Jelterson oe Agtliar 
ii.Jo•.não Vie:.ra. Milton Camp~. 

secretário - José Go;:-a:õo dn Luna Trixri:a .. 

I 
Fe•'nando Ccrna. 
l\11lton campos. 

Cunha. 

Comiss5o Especial de Estudo 1 swetár.o José GeJatdo 
da Polítt~a de Produ~ão e 8unha. 

Exportação. - Comissão de Inquérito para 
Lima Tçixe!ra -:- P:·e.e.idmtf'. 
Fe: naqdes Tá\'O!':\. Vice-2ru;i~ 

-~·:He. 

Gas;lai· Veloso. 
Mourão Vil'íra· 
Fl·ancís,"o Gal:Últ.i. 
Gilbe·to I\.·1arllll1o ! 1). 
. Ao. t-t!1!o Vh-~.Cf;t'::l 

G ~lido :'.1ündin _ • 2 l. I 
• 1 l Suhst:tuJdo t~t11-Uo"?t:·;~,,e:11{' 

::;::o sr ra~~fano de \-le:.o. 

apurar falos aludidos por 
Sua Emtr.ência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

F'·ancb·o Ga!lotti -
R~-:-;ina:.:;o FEmandes 

.dente. 

P! e<cid :nté. 
- Vl;::ê-P:e .. 

!'doma .A n1 ·a c e -
Gaspar V elos o. · 
V!·.:a'do L:ma. 

RElator. 

ra Rdo de Cat:tro. 

1

-Jorge Marna:'d - Re1:tto!·, 
Arlinco P.MriglJP.S. 

Sccretáno - Jüi,;e Ge10aldo 
Junha, · -

121 St!hstituiciü tm~;Ja~;\~iarnente I 
;no St· Ps.n e~- :1 V3"~hf:n, 

dnj
1 (~l. S'~"l'll:t"í~'n ~"!11PO!'à,iam::nte! 

Pe.o Sr. Ary Vlftnna. 
Pa"'O Fe:·ntnflfs. 
Argemlro de F:guEiredo. 
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Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
João VillaSboa..s. ~ · 
Attilio Vivaequa. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard.-

,. 
·.' .. 

Secretária - Isnard Sarres d~ AI~ 
buquerque Mello. 

Comissão de Estudo do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasilia. 

Cunha MeUo -:- President-e. 
Francisco Gallotti Vice-Presi~ 

tente. 
Co~tnbra -Buéno. 
Mour&o Vieira. 
Jorge Maynard. 
Isaaek Brown - conSultor Técn~co. 
Secretária --;- Ah;a Lírio Rodrigues. 

Reun ões 
horas, 

Quartas-feiras, às 16 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimb:a Bueno. 
Paulo Fernanaes. 
Líma Guimarães.· 
Lin9 de Mattos. 

Secretário - Sebastião Veigl, 
"-

Comissão E5pecial de Reforma 
da ConstitUição n. 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 
.Benecl'l;o va.:actares 
Gaspar Velloso. 
Públio de Mello. 
Argemiro ctç .r·•gueiredo (1) 
Vivaldo Lima. 
Damel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Viva<:qua. 
!11 Substituído temporàriammle 

'I)e!o Sr. Caiaao de Castro. 
(2J Substitmdo temporàriamente 

pelo Sr. Eugênio a e Barros. 
. (3) Substituído temporàriatilente 
pelo Sr. ArY ,Vianna. 

Secretário - Miê1:lo Qos .Sl_nto.s 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de ·emitir parecer sobre ó 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 

· Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da Re,~:!blica. 

Cunha Meno - Pres1dente. 
Milton Campos - Vice·Plesidente. 
Menezes Pimentel. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIO~l (Ser.ão 11) 

Comissão Especial incumbida [ 
de. emitir parecer sôbre o · 
Projeto de Emenda Consh- · 
tucional n. 2, de 1959, -que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.' . do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
sôbi-e a transformação do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - Presiaente. 
Milton Campos - Vice~Presidente. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Vailadares. · 
Jefferson de Agniac 
Rui Ca-rneiro 12l. 
Gaspar Velloso 14). 
GiÍberto Marinho, 
Louri\·al Fontes. 

'Lima Guimarães i3J. 
Vival.ao Lülla. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attllio Vt\'acqua 
Argemiro ·de Figueiredo lll. 

PTB 
r. Lourival Font:es: 

pDN 
. ___/. 

r. Reginaldo Fernandes. 
2. Fernando Cor!'éa. 

Srcretária - RCM:!da Duarte. Ofi­
cial Le;islaLivo classe N. · ( 
- Reuniões - Quintas-feiras, M 15,30 
t1qras. 

Comissão de Legislação Social 
'Lima Teixeira _:_ Presiáente~ 
Rui carn...: - Vice-Presidente. 
Caiaao de Cash·o. 

JoãO Arru-aa. 

Jefterson áe Aguhr. 

Menez-es. Pimenlet. 

Souza Na>'es. 

Lino Cle Matos. 

Irineu_ Bornhamer. 

SUPLENTF.h. 

PSD 

(1) Substituldo tempc>:·àrium•·nte 1. Francisco Ga!lot-ti. 
pe'o Sr. Caiado de Castro. ~. At·y Vianna. 

!:li S11tstit.mdo tempo:·àr\amente 3. Sebastião Archer. 
pelo Sr. Eugênio ae Barros. 

SUPLENTE~ 

PSD 

1. Taciano de Melo. 
2, En!Iêl1io Ba!'l'OS. 

PTB 
1. Viyaldo Lima. 

UDN 

Fernan~·es Távora. 
2. Dix-Huit Rüf'ado. 

Secretária - Alva Lírio fl.odr!!:!Ul'.S 
Oficial Legís 1ativo .. 

Reuniões Quin~as-feius, &.i 16 
horas. 

Comissão Je rransportes, . 
Comunicações e Obras Públicas 

FranciS{:O Ga!lott.i ...:... Presiae~te. 

Souza Na\·es - Vice-Presideme. 
Eugênio .Barros. · 
qGimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

SUPLENTES .-

PSD 

1. Ary Viann&. . 
2. Vietmlno Freire. 
3. ,Pauto Fernandes, -

PTB 

1, Fausto Cabral. 

UDN 
1. Joar u!m Parente. 
Secretária ·- lsnard ·a!'lrrQ!: 1-e Al­

buquerqtH'! ~lelo. Oficial Legiíõlatt;.'a. 
Reuniões - Quartas-feiras, a. lô 

h'orD_s, 

PTB 
1. LOUI'Í\"81 Fonte.;; 

::!. Viya:ao Lima. 

3. ~Miguel Couto 

UDN 

l. D1x-Huit Ro.sado. 

2. P3are Ca a?-an::.. 

S.orretária - Eu1alia O. d>! Sà 

Re:.miões - Q~artas-tea·as, a..5 1{,,30 
lloras. 

Femanao Co~·n~a. 

Pec.ro Ludoviro. 

Zacharias de ·Assump.ç5o 

Comissão de Redação 
t. Mourão ·vieirà - Presk,ente. 

~ .· Seoastião A!'Che1· Vice-Prtsi-
dente. 

·3 Atamo· Arfnos. 

4. Ary Vianna. 

5. Padre Ca!azans, 

, SUI'LE!T!':I\ 

PSD 
1. Meriezes PimenteL 

3, Rui Carneiro. 

UDN 

1. Da mel Krieger ~ 

2. Joaquim Parent~ 

PTB 
1. Louriva,I fontes. 

Janeiro de 1960 3 

VivaJ<io Lim'a, 

Rui Palmeira. 

Mem de Sá~ 

PSD 

1. Meneze.s Pimentel. 

2. Jefferson de Aguial:', 

3. Paulo Fernandes. 

PTB 
i. Lima Guimarães. 

2. Argemiro· de Figueiredl). 

3. Mourão Vieira. 

UDN 

1. Mi!ton Campos. 

2. João Villasbnu. 

PL 
1. Otávio :Mangabeira. 

Secrrtário - João Batista Castejo'1JI 
Branf'o, Oficial Legislatit·o. 

Reuniões .- Quarta-feü:;ts, às lG,aG 
ho:as 

SUPLENTES 

PSD 

1. Moura Andrade. 

2. SiO>M~tião Ar·cnu 

PTB 

I. Lima Teixeira. 

2. Leonidas Meto. 

UON 

1. Atamo Al'inos. 

2. Milton CampOs, 

PL 

•. Otávio Mangabeira. 

Secretaria - Dira GaPottl, Ofi"id 
Legislatit·o. 

Reuniões 
nc.;as. 

Qual'l.as-teita.s, ar. l\1 

Comissiio 'de Segurança 
Nac10nal. 

Jeffe1son de Aguiar - .Presiàl~nte. 

Caia ao o e Ca.st·!'O - Vice-PtesHn lltl. 
Fer_nan:<o Cor ré-a. 

Jarnas Maranhão. 

Jorge Maynara, 

Peo:ro Luaodca. 

Zacarias de AssuÔ.1i'C§O. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Francisco GaJlotti. 

2. Huy Cameiro. 

3_. l'aciano o.e Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramoa:. Benedit-o Vala<:tarrs. 

Jefferson de Ag-ninr, Pau!o Fernandes. 
R.egina.~do Pernapdea~ 
Mem de Sá. 

Sectt ei.ári.a. 
_,.!anin.s. 

Cecilia de Rezende L' T · · 2. 1ma e1xeua; 
Ruy Carneiro (~!) 
Gaspar Velloso. 
Taciano ae MellCI. 
Lourival Fontes. · 
Lima Guimarães. 

UDN 
1. Fernandes Tãvo.:·s. 

Secretát·ia - 01.- Leg. A.ln Lfrlo 
Comissão Especial incumbiria Roangn:s , _ 

de elaborar ·os Projetos de I Reumoes - Qumtas-felJaS, às .16 

C'd' El '! I P. .d, ,hOJas. o 1go e1 ora ·e art1 ano 
João Vil!asboas. 
Mem de Sá.. 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo.· 
!Jameira Bittencourt. 
Abelardo Jurema. 
Cunha Mello. 

Comissão de Saúde Pública 
Regina!ao Fi!ritanaes - Presia'!nte. 
A!ô Guimarães - Vice-Presidente. 
Fernando CNrêa da Costa. 
Pedro Ludov1co. 
1\Itgu.el Coutp. 

'Reumôes 
ho~·.as. 

Têrças-feiras, à.i 15 Secretá.l'ja - Mana do Carmo R<"•D• 
don RibE'iro Sarai\"a - Ofi.cial f..~egia• 

Comissi!o de Relacões 
Exteriores -

A~on.so Arinos - President-e. 

Beneaito Va;aaares ~ -Vice -.PreEi­
Gente. 

Gaspar Ve!lo.c;o. 

Moma A_nelraae. 

L;ouri\'a) Fontel. 

MiKUeJ Couto. -

lativa ''PL-'l". · 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feirM, à.s lil 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

• 
. Daniel Krieger - Presidente~ 

Ja:·bas Maranhão Vi-ce-P.r...t.. 
dente. 

~.Vianna. 

Oaia<io 4• Cul:r•. 
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ArUndo Ro-drigues. 

Joaquim Parente. 

l'dt:m de Sá. 

SUPLENTES 

PSD 
3. Rui Carneiro. 

2. M:oul"a Andrade. 

PT13 

1. Leõnidas Melo. 
1. Zacarias de Assun'I.])Çâo. 

ATA DA 1: SESSÃO DA 1: 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA. DA 4' LE­
GISLATURA, EM 14 DE JA­
NEIRO DE 1960. 

PRESIDilNCIA DO SR. FILTNTO 
MtiLLER 

_,-.· 

DIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

zar o servido!' Fernando Guaranã de 
MenezeS; 

- ·No;o 181, de 1959', que s.ut.orh:a <l 
Poder Executivo a abrir, pel<J .Minis .. 
téria da Justiça e Negócios Interiores, 
o crédito suplementar de ......... . 
Cr$ 2.MO.OOO,OO, ern re!ôrço da uo;_a~ 
çào atribuída, no exercício de 1959, 
·ao Corpo de :a.ombeiros do Distrito 
Fedel"al. 

M'ensagem n. 1, de 1960 
~ 

MENSAGEM NQ 1, DE 19fl<l (NúME~ 
RO DE ORDEM NA PRESIO~N, 
CIA DA REPúBLICA: 1) . 

Senhores Membros do Senado Fe, 
deral: 

De acôrdo com o preceifo constitu~ 
cional, tenho a honra de submeter à 
Vossa aprovação a nomeação que de­
sejo fazer do Senhor Janary Gentil 
Nunes para exercer a função de Em~ 
baixador Extraordinário e Plenipo~ 
tenciário do Brasil junto ao Gov.êrno 

título de estudo e preparação· de pOs~ 
sív.eis negociações. 

4:. AO longo de sua carreira foram~ 
lhe conferidas as seguintes condeco~ 
racóes: Medalha de Guerra, Ordem 
do· Mérito Militar do Brasil (Oficial), 
Ordem do Mérito Santos Dumont, 
Medalha de bons serviços, Medalha 
Comemorativa do Cinquentenãrio da 
Proclamação da República. Medalha 
Comemorativa do Centenário da Ba­
rão do Rio Branco, Le!!i1o da Mér.ito 
das Estados Unidos da. América do 
Norte, L'Etoile Nair du Benin, ~ 
França, Gl'ande Oficial da Ordem do 
MP.rito da República da Itália. 

5. Verific8-se dos a<;sentamentos 
pessoais do Coronel Janary Gentil 
Nunes que: 

a) nada consta dos mesmos que o 
desabone: 

b\ foi diversa..<; vê7.es eloVado peJo 
desempenho dado às missões que lhe 
foram cometidas. 

c) é casado com a s~nhora Alice 
Df'a C . Nnnes. d~ ouem tem 4 filhos. 

Janeiro de 1 960 

Goiás, dandO. collhecimenta do plano 
elabOl"ado para a in..;ta.lação daquêle 
.serl-'jço, para o •qual peode o forneci­
mento de publicaçõe;; ct.o Senado. 

Oficio do Sr. 'Ministro das R e~ 
lações Exterior~s. _como seaue; 

Em 9 de janeiro de 1960. 

DC-1-430. (23: (42) 

Visita da- Presidente 
do México ao Brasil. 

Senhor Primelro Secretário: 
"renh::~ a honra.. ·de levar ao canhe~ 

cimento de Vossa Excelência que no 
dia 19 do corrente deve:-á cheg~r a 
esta Capital, em visita oficial, sua 
Excel~ncia o Senhor Adolfo Lópe'Z Ma­
teos, Presidente dos Estados Unidos 
Mexicanas. 

Às 14 horas e 30 minutos acham-se da Turquia. 
presentes os Srs. senadores: Os méritos do Senhor Janarv Gen-

6, o Coronel Janary Gentil :N"\1-
nes, que sê encontra prP::>entemente 
no Rio de Janeíro. é indícad" m.,.a 
P.-xercer a fnncãn· dP E.mh'<\\Y'-'Õ<"It' d'3 
Bra:::H .hmto ao Govêrnfl c'l::~. 'l'ltrnUi1l 
_ seatn. vettori - Chefe da Divi·­
são do Pessoal. 

2. Assim sendo, em nome do se.::. 
nho-r Presidente da República, tenho 
a tr::nra de solicita!' de vossa- Exce­
lência o obséquio de consultar os 
Presidentes das duas Casas do Legis­
lativo sõbre w o congt:~so Nacional 
concordaria em receber, em · sessão 
conjunta, o Presidente dos Estados 
Uhióos Mexican:s no dia 20 de ja­
neiro, quarta-feira, às 15.rã ho.ras. · 

til Nunes, que me induziram a esco-
Mow·õ.o Vieira - Cunha Mtllo - lhê-lo -para o desempenho dessas 

Vivaldo Lima - zacharias de As~ elevadas funções, constam da inclu­
:iUmpção - Victorino Freire - Eu- sa, ·informação do Ministério das Re-
{l€nio Barros - Leô1tidas Mello lncões Exteriores. 

Aproveito a oportunidade para re­
novsr a Vossa Excelência· os protes~ 
tos da minha alta estima e mais. dis­
tinta consideração. - Honicio La.~ 
jer. 

· Jlfatlúas Olympio Joaquim, Pa·· Rio de Janeiro, em 4 de j::~neiro de A Comissão de Relações Exte-
r-ente - Fausto Cabral - Fernandes 1960. - Juscelino Kubit!;.che.k. rim·es. 
T(iV'Jra - M ene.:e.<; Pimentel - Sér~ 
pio Marinho - Regimtrdo Fernandes - Do Prefiidente do Senar'lo ar<:!:en-
- Du;-Huzt _Rosado - Ruy Carnet!O i CURRICULUM VITAE tino. agradecendo e retribuindo a 

- Telearama do Sr. Josef Valo, 
Vi~e~PresÍdente da Assembléia l'la­
ci:nal da Tchecoslováquia e Chefe ~a 
Delegação de Parlamen~s_res daquel_e 
pais que esteve em visita ao BrP-Sil 
em dezembro último. agr:adeerndo o 
flcolhimento dado pelo senado 1"~~ 
deral à mesma Delegac5o. 

- Novaes Ftlho - Jarba<; Maranhao 

1 

coronel Janary Gentil Nunes. ~audar.ão do. Senado brasileiro de (1\le 
- Bnrros Carvalho - Silues.tre Pé- . foi portadnr 'q Sr. SPnadnr Lameira 
1-1c1e<; _ Lount'al Fontes _ Jorge :r O Coronel. Janary Gentil Nunes Bittencourt. po rocasião de sqa via~ 
Maynarà _ Her!~a!do. Vieira _ Lnna) Nesceu _na Ct~ade ~e Al~uer, ~stad~ e: em a Buenos Aires, em novembro 
r~1.Teira _ Afhlw Vn:acqua _ Ary d_o Para, a 1 _de JUhho_de 19.2. ~ de HHl9 · . 
Viánna Jejje)·son de Aguiar _ ~Ilho de Joac;.u1~ Ascend~no Monte1- - Carta do Presidente d8 'F'P.de.r~- - Oficio do l\_,tinistro da Tchecos­

lováquia no mesmo sentido. Pa.ulo Fernandes _ Arlindo Roàri- ro Nunes e Lauuta Genhl N:t~nes. rão das Associa"ões de FnlprPs~s rle 
<.ue.« _ Miquel Cotlfo _ caiado de 2. Formado pela Esc~Ia Militar de Telecomunicar.õPS do Bra:;il. an,.P:!f'n­
CaMro _ Gilberto llfarin1w _ Bene- Re~lengo em 193~. _ Ptplom:do ~E!lo tando cnng'ratuJacões pelo fato de­
dito Valadares _ Lima Guimarães _ C~tYro de Transm1ssoe~ da 5· Reg1ao haver sirt~"~ sencíonada a lei oue cnn- Ve!on. 1,del"960 

: . Mihtar. pelo Curso Re~nanal de A11er- cede facilidar'les nara. 1=1 i.mn1a.nt?,...-"o. 
JVl.zlf_on Campos - Ltno ~e M.aJt01

5 --; feicoamento de Oficiais. E' sócío do no nrasi!, da ind1ístrí::t d~ P.nnín!'I­
Tar1~•1"!0 de ~-rena - Joao Vzl.as.~ó': Instituto Histórico e Geográ-fico de menta:-; destin!lrlos à fah'·;r..,._ ... ~;o d~> 
- Ftl~nto ~!uU~ - Fernando COlrea Santa Caratarina e Membro da Aca- centrais telefônicas automãticas. 

Do Sr. Prefeito do Di~lril.o Fe­
deral aposto ao proicl.o de i.ct nú­
mero 374. de 195D. da Câmara do$ 
Vereadores. que dispõe sôbn a de~ 
sapropriacã_o d([ _Clwmadf1- F~~,::~n­
da do Piauz, e da outras jJIOúiden-

- Alo G'-1-nnaro.es -.Gaspar Velloso demia Ama:paense de Letras. 
- Francl~co Gallottl - Saulo R~~ :L Durante a sua carreira desem- Of'cios: 
ttw: - Irmeu Bornltau.._~en ~ Dm~:e. penhou as seguintes missões e eomis- Da. Câmara dos Deputados. núme~ I 
Kn~ger - Mem- de Sa G-wdo sões· Secretálio e Relator da Comis- ro 2.349, encaminhando a-utógrafo do 
Monrl.in - (48) · são ·rnter-Ministeria\ rExérci.to. Ma~ seguinte: 

0 SR. PRESIDENTE: tinha, Justiça e Educa{)ão). incum- -- Tenho a. honra de encaminhar a 

cias. 

Senhor Presidente. 

A lista de presenca acusa o com­
parecimento d-e. 43 · Srs. Sf'.nado\"es. 
Havendo núnteto legai, eatá aberta a 
.se~sào. 

bida. de regulamentar a feitura, o Projetõ de Lei d~ r.·âmara i essa Egrégia ~asa os autógr~rus ~o 
'ISO e o culto do" s!mbolos nac,·onai·s N 1 d 19 A 1Projeto de Le1 n9 374, _de_ l!Jn:J •. Que 
~ . ·~ • . • 1 e . !'lo d"iSp-oe so"bi·e a desapr.opr.la~"aO _da c:ha-dO l3rasi1 119!19-lMO'l: .Comand~hte "' "" 
da 'Primeira compa.nhia Indenend,.n- • . I mada Fazenda do P1ua1 e da outras 

(Nil 82-A. de 1959. na Camara t providé:ncias e ao qual neguei sau~f:o • 
V3i ser lido a expediente que 

E·ncml tra sõbre a Mesa. 
te de Metralhadoras Anti-Aérêas. in- dos Deputados) 1 pel•s razo~es que ofereço à conslQera-

~e- cumbida. durante a guerra. da rlefe-
sa da llase Aérea de Va1-!le-Cans. Concede ao Instituto de Fisica ção dos eminentes Senadores. 

1 d ,. Teórica de São Paulo uma sttb- FOi. sem qualquer dúvida, bem in· 
O Sr. 1'· Sec,·eta·,·to da. co>Lta Belém. Pará (194-2·1943): Oficia e t . d l . I d I cal 'lido tig-acáo entre 0 General comandante vençáo anual de Cr$ lO.Ooo.ooo,oo. enc10na o o eg1s a ar o qu:... 

iio uguinte da s• Re•ia-o M1.1,·tar e 0 Comando 1 t propôs e recebeu a- aprovaçiio de seus 
EXPEDIENTE ,.., o Congresso NaC ona1 decre .a: pares para 0 p.res~nte Proieto de L\'!-i. 

Mensagens -
da República: 

dFas :r;rapa! ... Nodrte~Arner,!_ca~s Bdol~'i9 Art. 19 E'!' concedida à Fundação é preocupação de tõdas as admi.ni::rtta-
D S P "d te errlylng ~ua ron A. --~.. v., e em, to d . T . . d s- "o·es fornecer aos lavradores u~e1ilr.te.:; o r. resl en 1943: Governador do Território Pe~ Institu e Flsica eorlca e. ao ..-

- Ns. 2 e 8, acusando e agrade­
cendo o recebimento das de. ns. 19 
"= 55, respectivamente do Senado e 
Cong\'es:so N9.e\nnal; 

- Ns. 3 11: 7. restituindo autógnt­
fos dos seguintes projet-os de lei, já 
sancionados: 

- N° 97, de 1959, que autoriza o 
Podet Executivo a abrir. pelo Mi­
nir,tf.rio da Educação e Cultura, o 
('.r~dito especial de Cr$ 3.000.000,00, 
para ocorrer a despesas feitas eom a 
promoção do Campeonato Pan-.Ame~ 
ricano de Boxe e Mundial de Judd; 

- N9 100, de 1959, que autoriza 1. 
~bertura do ct·édito suplementar de 
CrS 555".3"9.320.00 ao orçamento do 
Ministél"io da Fazenda; 

- N'i 122, de 1959~ que autoriza o 
Poder Exet:utivo a abrir, pelo Minis­
Ur.lo da :Ag.dcultura, o crédit-o espe~ 
ltlal' de Cr$ 50lr.r~o,oo. com9 auxilio 
tw Diretório Central dos &tudantes 
'de Veterinária do Brasil; 

- N? 102. de 1959, q:ue autoriza. o 
'Poder Executivo a ttbT\T, l)t!1o 1-A\n\s­
têrio ria }!'a.:r;~nda. o crédJto e.speeia.I 
"4!h! CTt 84.130,00, detstine.do a indenl-

Paulo. a subven.-.ão anual de Cr$ . . condkões nat·a o desnnvolvhr <>l)to r.te deral do Amapá (194~-1!)4.9): 1949- ..- 1 suas I·a-vouras e correlata nxac_-~-o às Ii-
19-61 p "d t d p t '1 B 1 10.000.000,00 <dez milhões de- cruze-

, D : res1 en .e a e ro P.O ra.s- . des agn"colas. Maximê no Distrito Fe.-
1 · s • <P t b •·) 11956 J"<R) ros), correndo a despesa respecttv3: ~ euo . n.. e ro ras ~ ,.,...J • M · 1 "-ai. ande o problema do a-basteci .. 
C Del d d a • d u · • pelo ínísterío da Educação e cu - 4._. ... omo egg. o o overno a D1u0 menta cre[ce de importância i'l, medi-
dirigiu e contratou. com a Hanna. FX· tura. . da que a cidade se agi:;anta P. v~ au .. 
uloration Company o a.proveitamen- Art. 29 E~;ta lei entrará em vigor mentar densamente a sua populat;''o. 
t.o da.s ;fazids.s de intnério de ferro do na data de ~;ua publicação. revogadas Ao teceber. entretanto. os au~ô~:-::!.fb"l 
Rio Villa Nova .. no Teritório do Ama- as disposiç.Oes em contrário. anexos, consultei o õrg§o tPcnlco d;:\ 
pá.: Membro da Comissão Brasileira Prefeitura. no caso a. flP.eret" ,.i.,., Cif>-

d d · , As Comissões de Constituicão e· encarreua a · e n.ogoe1ar com o Go~ ral de Agrícultura, Indtistria e C':J:i;.cr-
vêrno da Bolfvia 1. atualiza~ão do Justiça, de Educação e Cultura e cio, sôbre as reais crmd~q":es 1la cha ... 
Tratado de Aoroveltamento dP. Pe- de Finanças-. mada Fazenda do Piaí. FUi in"crma-
tróteo. em junho de 1~7. Aluda eo- - d-o Presidente da Confederação do de que as atividades agrícola r:~ ;:w~-
mo Delegado da UníA:o procedeu k Naciona-l do comél"cio, dando conhe- ticadas naquela Fazenna, não tia'~">n·n 
concorrência internacional pa.ra a. es- cimento ao Senado das apreensões expressões econômica, bast-an..-lq ac~::n· 
colha da firma que deverro. executar daquela entidade quanto aos refle 4 tuar que dos nmrenta e- qua~ro lsvra­
a. ex.plora~ão · d&a jazidlll.s de tnana:a- xos que sôbre a situação financeira dotes re-ristradns result:>va. :tpenag~ 
nês do rlo Ama.pa1·i. e teve amnlos do pais poderá ter a lei, em e!;tudo uma produção de 147 mil laranjeiras. 
conts.ctos com autol'idad~s do nene.r- no Senado, "de recla.ssificacãa de car- de escasso rendimento fa ?.R5 mil ll··s 
tamento de Estado dos Estados Uni- gcs dos funcionários públicos da de aipim, que são as cull.uras J.umi-
do& da América., com dida:entes e re- União, nantes nas referidas tenn.o::. 
presentantes de ba.ncos internacionais - do Pl'efeito Muntcipal de Nite- Tais informações ressaltri.ram f\':l as .. 
e· com advog:a.dos e técnicos de váriM rói, de 7 de dezembro de 1959-. trans- pectos negativos do Projeto, .3-t-;m ra~ 
naclona.lidi\de,o:;. Acomna.nhou e n::trtl- mitindo cópia do Decreto n9 1.208. de lar na üivasão das e.tribuiç.óf's do Fxe­
cipou das negoelMlles do Go~··nn 11 de novembro do mesmo &no, pelo cuth·o. que poderia desapropri:J.r a l-"a · 
ll'ederal com o B!tnco Tnf"':''l1JI.Cíonl\t· qual foi dado a ".tma das escol&s tnlt~ zenda do Piai" se jul<>:a~se d" n'Hid..,lie 
de Reconst.rltcão f! DPo::Pnl!'n1"im,..ntn nicípais d~ttlllela rir"::!.de o nome l'le nública tal medírlR rind'-'l)e'1r1ent~m!>'l~ 
Como Pr~sidente d:\ P~h·"h".t~ ~p,.. "F.scola Municipal Senad.:J-r Tarcís~o te da decis1.o edilfcia nra em ~~aTíe', 
te'Ve. t!\tr~it,o enl'\t<:\r-t, f!'m, ~~" 1 '"'"'"'t .. ., Miranila". cumnre notar flUe o in 'cr/l <:e :;:;cf ·l 
de P-ntldadt'<:! ,.,.,tJ.,...l-~ ..... .,o:: ,.. .. : ....... .,<: • - do EncRrreP:ndo do SF>rvir'O' rte cme ·.instifif:!!Jl'it! st ~<'-i 1 "~-.., fh rrr!Jj"';,, 
estata.ls, e visitou lmíme~os pafse."!, a_ Asses::.orla Parlamentar. d.o. E~tado de , a-p~rece bcp1 dinünuido em face d~ 
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~uena ·atividade ecOnômica. _que ~-e 1 na. forma do &rtíto a.nterioi' o. cllrc;itCr 
estaria protegendo de· maneira tao de arrendame.-;to nre\•f.Sto no ~ 5~>'',d0 
urbitrâria e com tã.o~ pouco exame, a.rtigo 45, da. Lei· 21T, de. 15 de ju...'1e1-

Prev&leceria, isto sim, a. violência: ro de 1948. 
tantas vezes- já• ccmdenada. pelos n~- - Art'. 39 o. Prefeito enviará· MúlSa~­
sos TribunalS que é a desapropr1açao gem1 ~-esta Câmara, den:tro. de cento e 
para uso de ierceiros. Amda qUe fôs- oitenta. dias, _indicandO os. ~~r~adei­
se exequivel o Projeto - o que· adian.- ros proprietãnos e ~s-. benefictanO;S _do 
te' mostraremos não acontecer --· e a. arrendamento; e· sollClÍaJ:ldo. o crédito 
Prefeitura pudesse, como_ detennina o. nfcessário ao custeio da·respectiya· C~&-. 
~rttgo 3~. no curto.•prazo dê.l~ ~.i~~ pesa. . . . 
indicar os verdadeiros propnetariOS' Art. 49 Esta le1 ~ntrara em ":l.>:Cr 
o e- terras. disputadas, cujos titul~s, em na ~ata· ~e~ sua· publlcaçã~, revozu.das 
grande part~est§.o dependendo D.e·de- as d1spos1Çoes ·em contrano. 
ci~ã-:> JUdicial, como entr~ga\~. as ~~e~;· A. comissão de Couslili4idu e 
desapropriadas aos atuaiS PO?Se_.!.tO.:.. Jusliça " 
Fala o Projeto que elas l:ttes senf).~.ar-

Veto n. 2, de 1960 
rendadas· conforme prevê o pai Gi/1 ato 
59 do artigo 45, de. Lei n9 211: de 1~ ~e­
janeiro de 1948 (Lei Oigãnica do ~ls­
trito Federal)·. Ora,-houve· um· lap~o (N'? 822-A, DE 1959,' NA CAMARA 
do legislador, pai~- o. mencionado: art1-- DOS VEREADORES) 
go 45· não· pm;sui parãgrafo· 5~ e que 0 Do Sr. Pre.feito ào Distrito }'e-
dispositivo prescreve: em• seu ~o,:rno. 
choca-se frontalmente. com as 1u .. en- deral, apôsto parcialmente ao 
ções do autor dO P.rojeto, preo~upado. Projeto àe· Lei. n"? 8.22-A, cJ-e 1959, 
em assegurar garantias- aos- at.ua:s pos-

1 
da Câmara do Distrito Federal, 

.seiros. I que dispõe sóbre- a concessão de 
• gratificação de 30% sôbre os 1len-

Diz. o artigo. 45: cimentos aos ocupantes da car-
•·os imó\•eis pertencntes ao Dis-

1 

reira de Guarda Vid(l, do Quadro 
trito Federal nào poderão ;;,ei'. cb- Permanen.te. 

l·eto de doação ou cessão ~. t;.tulo.
1 

, •. · • 

t ·to· nem1 serão vendmu~ ~.>U Senhot Ptesidente. 
yram, ·tctdt.l aforados senão em· VIl' u e e ~I. Tenho a honra de encaminhar a 
especial, e em. h_asta PUblica _pr~-1 v,_ Ex!!-, nos t<"!rmos do * 3"' e para cs 
\'iamente anunCiada _por ea_ttalS, I fins do ~ 4"' do art. 14. da Lei Or.gà­
aHxados· em. lugares publlcos ~ pu- nica _ r:.m n'? 21·7, de 13 de j:m~-'iro 
l?lic~dos· !·r~ vezes, ~elo: mencs, 1~~ de .1948 - 0 Projeto de Lei n'>' 822·-A,, 
orgao oflCI~l _da Ihe~etLur.;~_, co.,

0
· de 1959. da Câmara do Distrito Fe­

a. ~?tecedeneJa mmuna. de " i deral. que me foi enviado a 19 do 
dias---

1 
conente e ao qual neguei sanção, 

o Pro]éto. portanto, nada a:::se;;:m.a ·exceto quanto. aos arts. 19 e seu pa­
aos atmús lavradores, que para rece-) rágrafo Uni co na sua parte· micl}Jl, 
be1·em 0 alTendamento. das ten:m, que 13o 349 e 359 ou. seja, exclusivame~1t.;e, 
já ocupam e· que seriam desapN~L_a- 1 aQ.uilo que s~ contém no Ante-Proje­
das·nos têrmos da· presente prep:::~h::tc,l to de· Lei enviado pel.o Execu~ivo 
deveriam comparecer à hasta. ~-:~l.~a, .. quela Casa, diBpondo sàbre a con­
pJeiteando-o como qualqp.er ouL!v 111- cessão de gratificação ae 30% sôbi'~ 
teressado. os vencimentos, aos. ocupantes da. 

Não há,· evidentemente, como es;c:-- carreira de Guarda Vida, do Qu<id.ro 
par à- alternativa:. se h admims~raçao Pernianente. 
- feita a e.'l:propriação - arren_cta_se Razões de ordem .jmidica, admin:s­
as. terras atuais ocupant€s sem ~ue~c- trativa e financeira, na Confmmida­
cer às formalidades da basta p:.~~h_c~. de dos motivos QJ.le passarei. a m;:pôr. 
estaria. descumprindo a Lei Org:nuc:t 
e seria passível de acusação po( ~rime levaram-me a vetar. totalmente, os 
de responsabilidade; se a- admnnstra- restantes dos dispositivos Q!-le com­
ção realiza~se a hasta pública -:- t:Q- põem; o projeto que, além de. incons­
mo se imporia no caso de· sanc.iOHar tltucional. na predominância - qu::u;e 
::;e 0 Projeto _ seria obtido, p1·ovave~-- que absoluta· das- suas normas, con~ 
mente, 0 - efeito justamente. contráno traria-, em seu conjunto, os. !'luperio­
àquele que tinha em vista, quanao ~·o- res interesses do Distrito •<'ederaL 
tou o Projeto. a iluslre Câmara do~ I_ RAZOES DE QRDE:M: JURíDICA· 
Vereadores: assegurar a posse aos atu-
ai& ocupantes. _ Fora de dúvida a índole domtnun-

.A·demais. informa a Secretana. Gf"- te de Direito Constitucional pátrio na. 
rat de Agricultura não conhecer q~1al- sentido de fixar na. alçada do Exe­
quer ameaca iminente dedE!:iu-eio con-. cutivo a iniciativa das leis que obje­
tra os lavJ·adores que O- p-ojeto visa a- ti vem criar ou alteran cargos- púhli­
beneticiar, inexist.indo, tambérri; no lo~ cos, ou, ainda, organizar. os. siste!Uao 
cal, qualquer. situação. de· calamidade de pagamento do funcionalismo. 
pública. que justificasse a. intervr;:l!fáo Cabe compara-I', por. oportuno, 
violenta do Poder Público. mostrando como evoluiu, no parti-

Pelas razões eJ:postas, que denotam. cular; nosso Direito Gonstitucion.ll -
ser o Projeto de Lei contrário à Lei que. reset.vado ao Congress·o, pela 
Orgânica e inconveniente aos inter_ês- carta de 91, a compP.tência nrh'~H-1·. 
ses- do Distrito l<'ederal, que se veria va para criar emprêgos públiciJ<; e­
obrigado a vultoso dispéndil) sem <;:~~a~- arbitrar-lhes os respectivos venci­
quer benefício imediato ou vrcvidvel: mentos, deslocou-se inteiramente p::na. 
e ,também, porque o P,ro.iel'o é ine- 0 Executivo tal compet-ência, a p·u tir 
xeqnível e de defeituosa reda<:i'io, rewr- da constituicão de :14. concentr~'Gtdo­
vi vetá-lo integralmente, o uue sutJ- se daí para: cá .. nêste último Poder, 
meto à considerat::rdo do Egn5glo Se- a atribuição exclnsiva. +"•n têrmos de 
nado da Repúb1Ica. 

Valho-me do ensejo, 'Para nmo·;ar 2 iniciativa, para as medidas :·ela.~i,·as 
vossa Excelência o~, protP.Stos de mi- a essa matéria. 
nha esthna e elevarlo apréço. -- ;,., é '=· o que hoje preConiza. a Comti~ 
J. de Sá Freire A:lvim, Prefel!o d:-;. tuição vigente. :t o que. também, f:& .. 

Distrito Federal. tipula a Lei On!ânica d_o Distrito Fe­
PROJETO VETADO 

.A Câmara do Distrito Fedcr<r.l, re&d­
VfJ: 

Art. 19 O Pr~fito dÚ Distnto Fe­
deral despropríara os terrenas da cha: 
rf!Rda Fazt:nda do•Piaui, OGupad·:s por 
1avradores- e onde ãtnalmente exhsta 
-atividnde ag:ro-pecuári~ rievidamc·1te 
rooonhooida. nela Secrete.:!::ia Uer:;,l de 
Agricultura.. ll~dústria e Com-'·roio. 

hrt'. ?.° FJ~~. a81'5~urado nru; t:Ftm'!i 
lavradores àas terra~ de.sapropr!ada:s 

deral, em- oberliP.ncia à Lei \1Bior-, 
1.travéS do ~ 1(' <i3 sua_14~ norma: 

"Art. HQ ... 

§- 19 Respeitada a compeü~qçia 
da Câmara: e do Tribunal. de 
Contas, -no que conce1ne ·à Ot!{a­
nizaç~o dos s.ervíro<; ndmini_::;r·,-,,~ 
til'OS d~S l'f'~DectiV1lS S!'Cl'l'!t"'"laS 
compete exclti.sivam-'••1te ao· Pre-. 
feito a init'ic:tiva d:•s le!~ n;,_Je 
amplimn, rectu~"llm 0'' C'-''"'", "''1l­
prego.s em $erv:Jç.os já e-:dsten~~~. 

altérem.,as 
nalismo, os 
sistema de 

categorias Qo fUncio~ 
seus vctciment>J;; e o-

A Câmara dos Vereadores 
·Resolve: -

Art. 1'? Aos• componentes da 
CalcadOs no principio de que ao ca~·reira de Guarda- Vida que l _ 

Executivo ·e dado conhecer. mais à& teJam ·no exercieio das fum:õ..:s 
imediato e de- perto os· problemas <ie~ d~ ~alM~ento, será. concedi<!~ a. 
seu pessoal; como, em geial; o f<m- glatit_icaçao ~e 30%, nos lêrm<1:; 
cionamento de tôda. a máquina admi:.. do a1 t. H(). Jtem VI, dB. Lei .,

80 nistretiva e; por isso, tambZm lhe de 17-11-55'. Q • 

cabe ma..ior responSRbilidftde; defcn- Art 26. :'\ ~-r· . 
dendo a' tese de que o exame fio Le- - · · · · gra~rJ 1aac:ao a- q-•e 
gislativo. deve, estar. contido na. inicia- se refere 0 art. 19 se1:á c0,,~,,fj 
tiva de primeiro, vários pronunc!a- d_a. pela Prefeito mediante :·o.:'". • 
mentos de fontes as mais autorizadas ~~l~e~~o c:~r: do.tServiço d~lll~~:: 
tornaram -a-~ matéria mansa· e pacífi- GenlJ de- sa'octpos a da S~crerari 1 
ca. , · u e e .'\-sststent:!a. 

E conhecida a decisão do Supremo Alt, · 39 Os-· funcionários 
Tribunal. no· casá em que o Pntão q~alq!-'~1' motivo interromn~;~niur 
Governador de Santa Catarina exet'Ctcto de· seu cargo - • - 0 

I · B • l ·t bt e que no· de•e · ou, ,indn nneu orn~~auser p eJ eou e o P.V • leo·al• d . "' mpeuhode comi ·s<'o 
judicialmente, a declaração de incons- o , etxaram de· com · -
titucionalidade, contra a Assembl~ia serviçO" de sal parecer ao 
Legislativa daquele E!;tado, por ter· e· lanchas, on~~l~en.lo nas _.r-r~ i: 9 

l d 1 · It t d rão direito a· .e~ ven~. nafl i t-esta promu ga o e1 resu an e e re- o· tempo gratJflcaçao d!u·nn· e 
jeição do. veto que. opuzera _a Projeto to. QUe durar. 0 a!:>.sb.1 men~ de lei aue, embora orhmdo de men-
sagem. do EXecutivo,. ampliavawa, cri,- Art .. 4'? Eica-. 0 Pr f 't 
ando cargos ou aumentando venci- trito. J:"eder~l- autO!~i~~o 0 

..-!o ?i:~-
mentos, fora, inteiramente_ de qual· 0 cr.:odito nece"'sári a R)I,r 

· · · t· d E t" e-te SR d," pl·ese"te" 1,,.
0 com a dc~.oe-quer tntcla 1va o xecu H'o H .;:, ·~ ~. 

sentiçio:. Art. 59 E.sta· lei . entrará "n . 
Sôbre. o as!'iunto _,..da inconstitu.. go1· na. data d - ~.;: 1 ' • 

cionalidade da lei estadual--n9 22, de revogadas as di;p05.~~- Pubtit::.<i;f.<'l, 
195-1, de Sta. Catarina - é oportunn trário. '' su;oes em C'J l-

transcrever o seguinte trecho rib J'·:l- Na sua- men ,... 
recer (n9 3.313) do Procurador Ge- 'Püs, apena~ sag_em 0 Executivo pro-
ral da Repúblíca: . li uuarCl..:s \:jda .ru7se ~~>Ll..-UlL.a :, li 

·ns . s a. graLd..:Caç,1o p , 
"Efetivamente, tendo. sido obje- 1 d ~o de vwa, oa 3u '" na co 1 •0 "_o 

to da mensagem presidencial tão a.ue ~os Ul5·Posn.v'o& 'E.<:Latul~;. .n.r-
só· um· projeto d~ lei tendent.e a A_ ~amara uo D~s.riro l'eu~1

1~~-
reajustar os venc1mentos da i.'la- Pt_e[e.~lO .ue emendar 0 pro eto' .a 
gistratura estadual, apontando ~~!, e~11 ~P•'<.::ço, nua su alüp...ott llll:l ~~ 
mejos para fazer face às despe,:;as .P~·mlllauan·en,e, V:1n~at;'t::1J;;.. p ~p 

5 8 
decorrentes do novo- aumento,. es- êl;a. arqueia c:;t,tegorJa de .:se:-L~o:e~ 
capava à competêneia da A33em- .~, teJaç.w a e1e::; Pl'upnos _ e- en 

·· · ti t d b u: nua a u-ra~ü ca ;;,c • -ble1a r.eg1sla · va es en er o ene~ 1 ~ . "' · 1 çao ao~' exvrn.nume-
ficio a todos os servidores públi- b~~~~ (an._ :P do P•ojeto, - c ~crÍ-
cos. do. Estado. ativos e inativos, ,·"t 00 aos efet.,vos apo5enwc.o .1., 

t "b . ... egral ao;, ~5 an d · ~ ,notadamente se ma n llll' 1'2CUt'- ti<:ro ru . . OS {: ser:vJç_ Vl'~ 
sos suficientes ao custeio da res- ni"a ~~ ao pro~eto) - c.:omo auta rê­
pectiva despesa. a 'u ...... m o~ed~c~r. a eslLIOo detio.o ou 

E. assim. tendo procedido a r e- d"'- ~- alquet ctttem~ .. deJJberou co:Jce­
ferida Assembléia Legislativ::t in- d~~ ~lfm_esma gt·atiflcaçâo a t~,üs rte 
vaàiu a competêm;ia privati\·.:t do tart 8~

1 ef1re~ 2cla~ses de funciOnúrio.s­
Governador do. Estado, nos têr- e 21 · do.,PJ· • .. · .13: 14 ... ~~. ·16'- 17, UI 
mos do diSposto no art · ·n !1'? Ili s·g ·t· -JeLOJ • reclassJflcaçoes que 

, • ·-·- 1 lll1camaumetd ·' 
da Constituição- Esladual; in ver- w·drões d ~ 0 e dOis ou mais 
bi<::. " e ve!1c1memos (em algm>s 

:: ~~~s a reclassificação é de· "J" paJ:a 
Art. 27_, Compete exclnsiv~- O , como na que· configura. 0 .-. 

mente aQ ~overnado~· ~ tn•Clat~- grafo ún_ico_ do art. 19 do Pl'opa{'.-
va. dos- proJetos de lei. sobre: P~ra _nuu~ de q_uinze· categorias J~-0°~~ 
...... -....... .. .. . .. .. . .. .. .. ~~o~~~~I~af~l:e~~ag, ~~r~~. 29;, 2~~· 2i9 31e 

III - a criação e- extinção de ~?- e seus parágrafos e 33 e seus' pa~ 
cargos- e funções ebtaduais e fi- 1~grafos) e, f~na.lmente, redução para 
xação a- alteração dos respectivas anos ~o hmtte de· aposentadoria 
estipêndios". c~m vencJmentos integrais, mecUant~ 

E, hàvendo a Assembléia Legh;. snnpl_es- requerilllento. quase que ge­
lativa. invadido as atribuiçóes n~ral~zando a todos os servidore!'l drt 
privatiVas. do Governador, desa- Piefeitura· - não seria- exagero dizer 
tendeu- ao- Jmperativo da. aonsti- - <v .. a::t~. 5 ~'. 27, 28 e 30!, o Que a 
tuição Federal que as~eg1u·a a C?nstztUJq~:J e a. Lei Or~ânica pre­
observâ.ncia. pelos Estados, da in- veem a. titulo excc,pcionalíssimo pau 
dependência- e harmonia dos po- ce~·ta.s categorias funciOnais em rleter-

mmadas circunstânciaS. 
dêres, o que- justifica. a. inciusa _ Mesmo se tendo como ·certo _ e 
representaçáo P.ara o fim (le ser JSSo realmente deve ocorrer ~ oue ac 
declarada a inconstituciona.Uc.1nde Legislativo seja dado modificar· subs­
da lei estadual n 9 22, de 5 de úU· ta.ncia1mente qualquer projet.:l oriun­
tubro do corrente ano·. do do Executivo, cuja iniCiatívr. seja 

Não restu dúvida qlle a Assem- de sua. competência exclusiva, come 
bléia Legislati\'a. podia emenct.u· o no caso- a• diretri7 r.erta (v .. g,, que 
projeto. que· _l__he enviara. o· G-m·~ tenr dominado os deba-tes no ~enado e­
nadol'; mas tãõ ·só C')m respE · c~mdicionado em fun~ament-o a na.io­
à Magistratura, pois- desta (:.le· r~a.. de suas decisões1 é aquela qu ~ es· 
cuidava···. tJpula a. contenção rJa compettncüt 

A iniciativa do Executivo, na hipó­
tese presente, é exatamente o q_ue 1>e 
coÍltéri1 na transcrição 1.ba1xv do an-

cio legislador aos gT!Jryos proposl-as a 
exame e naqueles que• lhes r Jjam 
~-flr..!; ·ou com os mesmQS guardem re.­
lações est-reitas de ord~m funcionaL 

te-projeto de lei· por éle etn•iada, à As modificações introduzidas no 
Càmara dos- Vereadores, nos . têrmos projeto, referindo-se como se- l'efer-em 
seguintes: ·a assuntos os ms.is diveuos - indl\­

sive reestruturações de. l!umez·osas ca­
"Anteprojeto de Lei. n'?. 

.... de .... ., de 19 
de tegorias de funcionário:; .:_ nio gtlar .. 

d:.tm, absoluiamen..:e, relaçã-o, por mo•' 
nor que se.ia, com. o objetivo da )'t:.q­
sagem no Executivo q,ue lhe- 4-f..u od:. 
gem. desTirtuand-o, at~ m~JJ}G, a t,~~~ 
t.idc de~;ta m~n~agem qUe .rrt. bfm 
majs reetrJto; alNrM-do.-_!I!!J_ ~- ,~, .. 

Dispõe .~óbre 
gralif.'car;Co de­
t;,-,o '·'". ~ 1 ""Jn. 

a, 17-ll-56, 

a concessiio da 
q1w trata n ar· 
Vi, du Lei 880. 

.., 
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tudos de maior profundidade com 
sacrifício ôbvio para o erário -· <lS 
seus. limites que sairam do razoável 
para o quadro assustador que agora 
se nos apresenta. Tais modificações 
Jerindo como ferem preceitos da 
Constituição e da Lei Ol'gânica 
não podem, pois, merecer sanção. 

11 - RAZÕES DE ORDEM 
ADMINISTRATIVA 

Estão elas intimamente· ligadas às 
de ordem juridicà. Pelo faLo, lem­
brado, de que o Executivo estando 
mai,s; perto dos problemas de infra­

estrutura, sendo respor...sável pela 
ação do Estado, é légico e curial que 
a êle caiba propor a organização dos 

seus quadros de pessoa!, com base na 
realidade que lhe é mostrada, diutuf­
namente, quer através da experiência 
na. execução do serviço público, quer 
através de estudos e peSquisas siste­
máticas, através dos seus 1 órgãos téc­
nicos: 

A atribuição de vencimentos. justos 
e razoáveis; de formas de aposenta­
dcria; de gratificações e vantagem!, 
pelo risco de vida, ou qualquer. outrv 
motivo, são operações que, para se 
desenvolverem em bases racionais. de­
vem obedecer a planos, que, entre­

tanto, as s1tue a~nt.ro de todo o con­
junto representando pela heterogenei­
dade dos cargos púbhcos. Não é, nês­
te caso, aconselhável, dar vantagens, 
arbitràriamente, a determinados gru­
pos, sem olhar para êsse conjunto do 
qual êles são partes integrantes, pena 
de, fazendo, por vêzes, justir;a a uns, 
cometer-se .naior inju,;tiçn .. por omis­
sã.:-, relativamente a outros que m2.is 
ainda merecem a atenção do estado. 

Se o que se aHrma é verdade em 
relação à redução do límite de apo­
sentadoria e à concessão ele gratiflcll­
çfio de ZO e 40% a nume1·ows grupos 
servidores municipais, o que não di­
zer com rclaçã:J à. criaç§.o e reclassi­
ficação de cargos que, através de vá­
rios dispositivos o projeto preconiza. 

·Os problemas da criação e classifi­
cação de catgos, modernamentc, só 
pod~m ser resolvidos em conjunt::, 
através de plano meticuloso onde sÃO 
vistas e examinadas as condições e 
deficiê!lcias da generalidade dos qua­
dros de pessoal e uáo a~. de um só, 
ou as de um pequeno grupo de car­
gos vü:ando, apenas, a sutisfazer in-
dit•iduais. · 

Qualquer alteraçãJ no conjunto que 
fuja a êsse critério, causa tr8_nstor­
nos, pertur~a. a sistemát.· ca adotada, 
.sendo, pois, inconvenienw. 

Registre-se, por oporh.no, que há 
uma razão ponderosa para que aguar· 
d::mos ocasião mais propí:!ia para co­
gitar d:" assunto. Não. apt>nas pcio 
motivo df' Q!'~~'ll fin~nCeira. que é 
irrecusável, como a s~guir · demons­
t<·aremus. Existe ou ... ro: obedecendo a 
t:nperativo da Lei Orgânica (art. 40) 
enviou o Executivo me::;~~'!em à 
E.srégia Câmara dos VereadoreS. jun­
tamente com o PlanJ de .::J.lH~:sifica-­
ç:ío de c~ .. !lfl'l f' 1i'ul'!"'Õ'!S. no aual 
e3tãa eXpostas e previstas nossas ne­
C''ss!d~dcs em têrmo de ne.:;::;c~ll, cma­
lita.tiva e qu'lntitativament~ conside­
rado. 

Além de inccmstit:uciont~1. é tncon 4 

venientc, portant:., tamb6m do p:n­
to de vist-a administrat-ivo, rt matériR 
const ... nff" dos artigO!'> 8\1. 11, 12. 13. 
14. 15. 16, 17, ta e 21. Q,tte concedem 
yratificacão de 30% a vária·s classes 
d~ fnncionãrios: 91?. 10. J9 e seü na­
rã·;rafo único. 20, 22, n. 26, 29, 31. 
3~ e seus uarágrafos e 33 ~ sens pa­
l'fi<::"r~fos-. Cinf' ct~am Jn r~dassí.~icam 
cargos. e 5. 27, 28 e 30. que reduotem 
par~ ~;; !1P.OS o tempo de serv!eo nara 
aryo~entac'loria , com nroventos tnte­
_g :·ai.c;, tnd;SCi'imin<>damente. 

III - RAZõES DE ORDEM 
.FINANCEffiA 

OI i-RIO 00 ·CONCRE~~O NACIONAL. (Se<Jãc 11) . 

que seria fàichnente suportãvel, mes­
mo na. dificil conjuntura que · atra· 
vessamos. 

CQm as· modificações introduzidas 
pela Câmara dos ·vereadores, que se 
traduzem nos dispos'tivo.s cuja rejei­
ção total propomo ... _ atingiria a des 4 

pesa à impfessi:nante cifra de Cr$ 
1.415.01l.7tii),OO (u~ bilhão, quatro­
centos e quinze milhões onze mil e 
setecentos e oitenta cruzeiros), anu­
almente, mesmo deixando de ~e in-

. Dtspo_sitlvo do projeto 

Art. 2" 

Art. 11'? 

Art. 139 

Art. 15\1 

Art. -I6\I 

Art. 17'? 

Art. 199 

Art. 229 

Art. 239 

At't. 259 

Art. ar~ 

Art. 32\" 

Art. '33!? 

A situa-Ção financeira da Prefeit~rra 
não é de molde a pern\itir tais libe­
ralidades eln matéria cte pessoal. O 
orC:lmento da Receita para o ptóxi­
mó exercício, elaborado com acentua­
do otimismo, não poderá suprir -
sem drástico plano de economias em 
tôdas as verbas - prováveis defi­
ciências de Caixa, já que o Orça.men­
to da. despesa fixada, mesmo_ levan­
do-se em eonta a. ex.."'.geradís.si.ma 
previs:ii.o da Receita, deixa. regi.3b·a. 
do, pa-ra 1960, dejicit da ordf!m de 
cinco bilhões e trezentos milhoes de 
cruzeiros. 

Ainda que não prevalecessem, por­
tanto como de. sobejo prevale<:em, 
segundo se demonstrou. as razõe.s de 
ordein jurídica .e adnlinistra.th'a, as 
de ordem financeira - mostra-o à 
evidência o gigantismo a que \tingi­
ria o aumento da despesa .!Om o 
p~ssoal - são, por siJ sós. suficiente:; 

para impôr a rejeição de projeto, nos 
têrmos. propostos. jã; que, neste a.~­
pecto - talvez ainda mais i:tue qual­
quer outro - foram contrar,ados, 
flagranteme-nte, os interêsses do Dis­
trito Federal. cujo erário não poderia 
arcar com gastos de tão astronô'lli­
~ proporções, sob pena de nrovo-
6n: ve-rdadeiro cáos na Admini5tra­
:;,-ão Municipal. 
IV - ANALISE DE DISPOSITIVOS 

VETADOS 

AI':o:uns dos dispoi$itivos que cmn­
põeni o projeto, além de· não mere­
cerem s~nção pelas razões"apontadas, 

na carreira de Guarda, os atuais 
Gttardas, extre.numerários, com nlais 
de cinco anos de serviço público. 

Além das razões que diZem respeao 
à falta de iniciativa do Executivo; 
no caso, lembre-se que o artigo ê dn­
plamente inconstitu-cional: por llQ.Uê­
le motivo e porque admite celta püs­
sfvel o ingresso em cargo de cal'!"ei­
ra-, independentemente de concurso, 
ferindo, .assim. de modo frontal, ali 
diSI-t$tO ho art. 186 da Constit~ição. 

ARTIGO 109 

. O artigo 10\1 dQ projeto, por exem­
-plo, trata.. de instituir no DistritQ :Fe­
deral Policia Rodoviária, no Departa­
menta de Estradas de Rodage111, e 
autoriza providência <mensa-gem ao 
Legislativo dentro de 60 dias) 'vti· 
nente à criação doS respectivos qua­
dros de pessoal. Por êsse motivo, prin­
cipalmente, mantendo-me. coarcnte 
com a política de pessoal que .iehbe­
rei segt.tü·, núo tive outra a1ternat1va 

ART> 2~ . 

Mutadis mutandis, congura·se idên­
tica a do art. 22, a hipótese que o 
de n~ 29 do projeto prevê, somente 
que, neste caso, mandando .. ;tpro­
veitar" (ou seja, admitir) como Au-

que a de vetar, também, tal -disposi­
ção envolvendo, como envolve, de:::­
pesas cte:vulto, iâ com a própria ms­
talação de uma nova Policia, já Tlrin­
cipalmente, com a conseqüente cria­
ção de inúmeroS cargos de dir~r:ão, 
especializados e burocráticos, o ·que 
viria causar transtornos de •Jrd~m 
financeira ao Govêrno ·local, sem tra _ xiliar de Escritório, indiscriminada· 
trazer grandes compensações em tro- mente. toclos os trabalhadores da Prc­
ca. Isto, quando se vive moment-O feitura que exercem função admmis­
difíctl, enfrentando despesas de pes.. trativa, há mais de cinco anos. Os 
soai que ating!r-..tm neste exercü.:lo _ . mesnws comentários caem. pois, a 
todos o sabem ~ quase .tôda í:l .rte· propósiio, com respeito a dêst-e dis­

inctde7l em inconvenientes outros, de ceita Municipal. 
positivo. 

ART9 339 caráter mais particular em relação . Existindo .. j>resententemente, um 
No Anteprojeto de Lei enviado pe1o a cada um dêles, ensejando, por isso, Departamento de Vigilância local, e Pelo art" 33 do Projeto, os Servtm ... 

Executivo à Câmara do Distrito Fe- .exame à parte. estando sendo fielmente cum_ prlda ~elo -~-te.i e Contínuos da Prefeitura-_ e Tti­
d~ral, resultari~ uma despesa mfnim~. I ART. 99 PARAGRAFO úNICO · Departamento de :Estradas de ..:loda- bunal de Contas <hoje class1!ica.cloa 
d-~ apenas Cr$ 9.297.816,00 (nove m1- • gem, .embOra tnfonnalmente, as ati .. · entr~ as letras F e n passariam, -
Ut6es, duzentog e noventa t sete mll, Por êste dispositivo se llt~tande vidades de yigilância rodoviária., não .fusA.o, a constituir a carreira J.e All-
oltocentca e dezesseis cruzeiros), o passar para o Quadro Permanente, · vemoa como concordar, no momento I ~iliar de Portaria, com os me$11.01 
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vencimentos dos All,.,iliares de Por- Parágrafo único. E"cetuarn-ose os v-e'!'lcimentos por risco .de vida oe saú- i vidor, nos f:êrmoS da~ leis que es 
taria. do Senado.. . , t funcionáriOs que, por motivo de . aci.-: de, dt! acôráo com a Lt!i em "'vigor. '.criaram. 

Alem do ~l1Sldt:ravel aumen!o <te li dente no' servico ~ que não tenham I · · \' 
def'.pf:s3.s que a mt•dida I'epresent~tJ.a sido readaptado; estejam :;~fastados do Art. 14. Fica concedida :;~ todos os Art. 26 Ficam a~egurados aos 
e de ser o dlspOSm':"o mconstztucw-l • . médicos da PDF • gr.Qtificac;.ão de 30%, . mot<..rista·s e mecinicos do DER, os 
nal, como demonstrado, zmpllcana exerctcto do cargo· de que trata a presente lei. benefíciO!$. concedidos pela Lei nú~ 
ela em lDJll!>tiça. com a própna C;iT- Art. 4.o Após 15 (quin7.e) anos Art. . 15. Fica elevada para 40 r;0 a, mer-a 944, de 7 de novembro de 

1·eu·a:, pois que. reclassi!lcados ~'"ntJe (de serv1c;o nas funções ou 45 (quarenta gratificaç~o con~edida aos médicos, de:n-~ 1 959. 
as clases GeLo~ Serventes e Con- f e cinco) de idade, é facultado·ao ser- tistas, enf.ermeiros e outrÕ'S servídore~ Art. 27 Será concedida aposf>nta­
tiuuos - que hojt:, têm acesso a 2-e:. , vidor· "Guarda Vida" da PDF a rea- que trabalhan1 ·C.:,m Raios X, de acô-rdo , daria com vencim'S!ntO'.:l integrais aos 
lador (claS$e J a L) - ficariam os ' · · · 1 
ocupantes desta ultuna carreira , em / daptaç-iío, medumte petição e indepen- I com 0 item VI do art. 140 da Lei 1 vinte e cinco anos de serviço e cin-
situ~ç.ão de infen01_:idade "!lll mra r dentemente de_ 10specão de saÚde, -em : n.o 8.80, de 1956.. • QUenta anos de idade, JJO tl\llllmO, 

blerarqmcos em 1elaçao aos prJ,n'!ltp 1 cargo ou funçao equivalente e de pa-~ . , 
1 

a<.s prof)ssôreS da PDF, de qualquer 
roo I Art . .16 Fica. extemiva aas Trabtl- , gniÍu ou ~Epedalidade, desde que 0 

. V_ CONCLUSAO dr&o de V&~ment05; idênticO'!! ao do lhadore~,. Úlllloeiros e Condutores de l'Pquei.r.oun. 
cargo que e-:tercta, ficando nesse caso carroça do De_p. de Limpeza .Urbana! 

Um dO:o! prmc1pais pontos da pcJí~ suje"ito à legislação ordinária (Estetu-1 8 gratificaâio de que tr:;~ta 0 art. 140,; Art. 28 Ficam a~segurac·Oii aoe 
Uca. de administraçito de pessoa.l do tos dos Funcionários da Prefeitura do 1 itêm VI, ~da Le-i n.o 88.0, de 17 de: Carroceiros e Condutores de carr.o-
m:eu Gmt.êrno é, pree~samente, o de · · .J0· fazer JUStiça aos servidores de mais D. Federal). I novembro. de 19~6. \, ças u Departamento de Limpeza 

:;i~~~~OO~~~go~~nrlJ:nn;io~ea~un~~t~~ de A;~ar~: ~~ain~=~~:nt;;re7:o c;r:e;~ Art. 17 Fica concedidri. a gratifi- I -~~~an~ir:i~C1S D1~:~~~~:~er:~s osT;:~~: 
ção, quer proporcionando-lhes assts- sentadoria aM vinte e cinco (25) ano~ cação de JO% .aos· trahalhadore!; de 1 ihador~ d<.. referido Departaments 
tênc1a médico-social ·de me1hot ni- \"de serviço exercidos nas funçõ-f!s .de Parques e Jardins, de ac'&rd<> com 0 pela Lei n. 0 540, de 30 de nov-em~ 
vel. Isto ... e!'ltretanto, o~e~ecen.·lo a sahamento,' com vencimentos integrais, item VI, do- :art · 140 da Lei rr(rme- bro de 1950, relativo à aposentado-
certos cntenos, que prmcipa.~nrente,! 'nd d t t d t f r ro 880, de 1956. 
perrnita.m so1uções cie conjunto, ~m t epe:1 en emen e e ou r as orma 1- ria com 25 anos de serviços. 
criar ·PlivUégios para determinr,U\Js dade~ · Art · l8 Fica concedida uma gra- Art, 29 Ficam apn:veitados como 
gru}Jos, esquecend-o outros. Art . .t;.<> O Prefeito do O. Federal 

1 
tificaçilo de 30% sóbre oS re pecti- Au:dlisres de Escr;tórios referênci'-' 

Qualquer modificac:ão no p!::.no de enviará menl>agem reLativamente à re~ \·os vencimentos 805 servidores da "E" toGas os Trnbi<Ihadores que v·ii-m 
claf'sifieação de'cargos e no de -:alá- estruturacão da carreira de Gua·rda-

1 
PDF que \'êm enercendo .ativ:dades ~ E!xercendo ftmçâ<> administrativa há. 

rios -e vencimentos terá que se junglr 1 V'd " 
1 

de c-ombate à pragas, doel)ças em .,..e-
para não acarretar desastres à 1 a· mais de cinco anos. 

tôd:a Admlnistraç.ão. Municipal ·- às \ Art. 7 .o Fica instituída no Servi- ; getais e doenças mfecto-contagiósas 1 em animais. A.rt. 30 Aos Trabalhadores e Arti~ 
. pos.sibilldades finnnceirM, · do erár:o, , ço de Salvamento da Secretaria Geral . • 1 fices do Quadfo Sup"!ementar trans~ 
ao~ "i.J?-teres:se~ da" coletivi~ade ·-1ue l'S ;, cle Saúde e Assistência, a Cruz do 1 Art. 19 Fica -c<.:ncedido o direito à feridos da {I1riào por fôrça do De· 
propnos serv1dor~s compoem e - o ' Salvamento ~ distincão cot1cedida ao · percepçào cie \'enc;rnentos de paàrà::> ) 
flUe_ ê tudo - à equidade_na formu· 

1
1 Gua·da-v,·da' pat•u11·, •. ,·.0 de p-,,·,, que' I ereto-Lei n.-Q 7 .459, de 12 de abril 

I 
- d d ~ ' ' • ' I "R'' com quinqu&"Tl'ios cB\culaóos só- I açao os esquemas e pagamento . . de 1945, fica assegurado o direito 

d• nlodo a que na· o se reso''"-. apr~ 
1
. reahzar salvamento cans1derado suma- bre 0 padriio •·o·' aos. diretores de 

... ,1 <>..>.>.> tgual ao conferido pelu art. 2. 0 .:ia 
nas, os problemas dos chamados 'rz•·u-

1 
me:'lte perigo~o. · · escola primána. " 1 Lei n. 0 540. de 30-Jl-50 a<..s antigos 

Po:; de tress§.o' - m:ls também. e l Art. 8.° Fica conc~dida a gratifica- 1 Parágraio Único. Fica resta bel-e- Trabalhadores e Artifices or~inários 
pnncip::t m:mte Os que se refere~n c .. ão ·adicional de 40~~ (quarenta por cido o di~po•to no " 2° do .·•t, 2.0 
BOS mais humHdes. "' I .. ~ >"~ ' c:ia "City'', Gê~de que contém pelo 

cento), aos funcioaários lotados na car-. da Lei " ~61 d 1952 ' Tais repercussóes sociais, no pró- I n · ' • e que c .... .nce- pelo meno~ dez. anos de exer,ício no 
prio seio do funcionalismo. siltnifi~ reira de Polícia de Vigilância, quando I deu o dire'ito aos venc;mentos do· Departamento de Águ<:s e E>"gÔtos, 
cam outras tantas razões pond,;,ros>s escalados. no serviço d-e policiamento, padra"o "0'' co>~ quinque'n•'o• " · I ... .. aos . revogados as disposições em contrá~ 
que também me influenciaram na: de . scôrdo c~m o art. .140,.; item Vl profe~sôres de todos os gráus e e~- ri<... 
decisão pelo veto ao projeto em ;:xa-1 (RISCO de Vlda), da Lf'l n. sso. de I pecialidades. 
me, nas condirõe."i antes referidas. 17 de novembro de 1956 (Estatutos Art. 31 Fic~m aproveitados como 

Estou seguro de que os Sen~1nc€S dos Funcioniirios da Pr-efeitura do D. Art. 20 Ficam os Dentis~s da funcior•iirios na letra "G" os atuais 
SP;nad~res, em seu. a1to espíritO. pü- . Fed r l) PDF', pam to.:Jm os ·efeitos, equipa-·, porteiros auxiliares oi.aristas do Tea~ 
bllco, zsento de parxoes ou de mte-~ e a · · 1 rados a<-s Dentistas do Montepio dos tro Municlpal e criadas 50 \"agas na. 
t·ês~cs me.nos elevados, pesarão betll Art. 9.° Ficam extintos na Polí-' Empregados Municipais. categoria A"paàrioio ••M"' de coristas 
~l'e a gravidade .do .problema QUe f cia· de Vigi!âucia os padrões F e G.l do Teatro Munic;pcll, devendo as r-e~ 
~e:ia para a Admil'üstr~ção. ~o Di~-

1 
passando os atuais Guar.da efetivos' e Art. 21 Fica concedida a grai..iii-' 

tnto Federal, C2.SO os dJsposJtiV'JS (10 extranumerários para o padrão H. caç-ão, por ri::cos de vi.da , _. l .feridas vagas serem preenchiclas pelos 
projeto de leí ~;>.In aprêço fôssem '!;nus-~ ~ , . . . . , de 

30
So 1 e-lementos da categoria •·s·•. paclr.ão 

fo~·m~.ãos e_m leí. \ , Paragrafo umco. Ftcam ~ransfendo~ aos motoristas da Camara dos Ve-1 ''L'' e da categoria ''C" padrão '·K'', 

'

Talho·tlle do ense!o ~.,.. ,.,1101-., 1 , para o Quadro Permanente os guar- readores e da Prefeitu-ra do Di.Jrito .. · , ~ JJ<l ..a ,, , mdusive extra numerarias, dando, .as~ 
a Vossa Excelência protestos do m~u I das da Polícia de Vigilância extra. nu- F'eder.al, sóbre o que percebem a tu~ 

1

, 
ma.i~ alto .11prêç:o. - Jo:oé J. 9e Sá merários mennlistas que tenham mais almente. · 

sim, uniformidade aos atuais ocupan-

F 
· AI · '! · I tes dos cargos que compÕem 11que;e 

· ! tetor os 01 po~ Est.av-eu do ·reat.ro 1·erre t:nn. PrefeJ. o do Dü:trito 

1 

de cinco anos de servico público. Art. 22 Fü:.am ciass..lficado~ nos d C • 

Art. 10. Fica criada a Políc~ Ro- cargol is-alados pad:ã" ''0" d~s Qua- Munic1pal. 
PROJETO A QUE SE REFERE O ..doviária (Servico de F~calizacão de I dros de Engenhe.ros, ArqUitetos e j . . 

VETO 1 'E-stradas de R~dagern), subordinada ~g.rônomo.s da PDF, com 08 ·mesmos I Art. 32, FtCam ex~l.ntôs os cargas 
\ ao Departamento d-e Estradas de Ro- dueitos e vantagens dos ocupantes I de ~ecanogr. f o Au~11tar d-o. Q~ro 

A Cârruara do Distrito Federal, ,.re- ~ dagem. devendo 0 Prefeito enviar men- do Quadro Permanente, Oll atuais En- · Sup.emen~ar Espectal . e m:lmdo• 
rolv.e: '/ sagem à Câmara dentro de 60 dias, genheiros Auxiliares, Arquitetos Auxi- sem atua1s ocupantes na carrem1 d• 

" ' in~tituindo o quadro da Políc-ia acima liares~ e Agrônomos Aut~:;iliare~, Refe- ~ .&1-ecaP.Ógrafo do Quadro Permanent• 
Art. 1. Aos compon-e.."!tes da car~ citada, rência •·N·' das Tabelas de Extranu- 1, que pa!l6a a ter a seguinte e;trutura; 

reira de Guarda Vidas que estejam no. 
e~cicio da~ funções de salvamento, Art. 11. Fica concedida aos m.édi- merários Mensaiista-s e demais enge- 0 9 
será concedida a gratificação de 30% cos e demais servidores do Serviço nheiros, arquitetos e agrônomos diplo- N 18 
(trinta por._ cento), nos trêrmos do ar- d.e Biometria da Secretaria Geral--de ma'dos servidores da Prefeitura, que es- M _ 27 
tígo 140, item VI, d.a Lei n.o BSO, Administração a gratificação de 3.0% tejatn 'exercendo as atividades de en- L 36 
de 17 de novembw de 1956. (trinta por cento) por risco de saúde, genbeiros, arquiteto~ e filgrônomos na K _ 46 

nos têrmos dos Estatutos dos Funcio- Prefeitura. Igual benefíci<> será con- J _ 54 
Parágrafo único. A gratificação a, nários cia Prefeitura do ·o, Federal. cedido aos engenheir.os da Tabcela 

Total 190 qlle se refere o -vt. 1.0 será conce-~ . . Suplementar do DER, ficando e.x-
dida pelo Prefeito mediante iniciativa Art. 12. Aos Art1ftces do Depar-t d Ob I 1 - d S tintas as vagas decorre-ntes da exe- I 
do Ch"ffe de ~rvico de Salva:mento I amento e ras e nsta açoes · a e-~ cuçã<> ~ 1. ° Ficam autc.máticamente In--
e pmposta' da Secret~ria Geral de Saú- .cret.aria Geral de. Saúde e A~si:stência, desta Lei· j_çluidos na classe "J" Ga carreira de 
de e As~i~téncia e <será computlllda ao d~vlda~ente enquadrados ~m. sua~ fun- Art · 23 Passam a gozar ·de t<..- ' Mecanógrafo os atuai~ ocupantes da 
vencime-nto.. n<>ra efeito d ....., eata- ~oes, ftc.a a-ssegurado o dHelto a gra- dos os direito.• atribuidO'S aos ~rtifi- j cl "!" 

.- e a..-~-s l T - . d ·a . d I , Hs~e • 
doria. :, I tt tc~çao por nsco e Vl a ou_ ~u. e ces· especializados todos O!! artífices '§ 2 o Para 0 preenchimenlo in.-

. ! pr~vu;h no Estatuto dos Funcwnarros da municipalidade, / 1 d 1 f d,·,.. 
Art. 2.° Ficam e:~:tens1vo~ aos p.atru- da Pt1!feitura do D. Federal e na sua~. . 1 te&ra a~ c asses supenore~ .. 1ca 

lh~iro!l de pnli.a extranumerários o~. 1 competente re;J:ulamentacão. I Art. 24 o~ atuai~ ajud~ntes iif!' ar~ pensvJa "' extgencta do lll\e1 stlcto 
~nl!'fício5 da pre-sente !ei. I P , f , . O b. f". recadacão e- pBgamento (contratados) li qualGuer que seja o número de pro-aragra o untco. ene IClO a que f · _. , . _ - , . 

Art. :J..o o~ funcionários que por se refere 0 presente artigo indepenf!e 1 passarao a extranumeraru.)s mensahs-
1 

moçoes necessanas. 

qu.alquer motivo interromperem o exer- da transitori·?'i.adf' da Jota.-M do bene-~ tas· , 1 !:i 3. 
0

. Para a promoçio à clan• 
dcio de seu cugo ou ai.nda que dei- ficiário na dependê-:u·~ ou dependf.n- Art. 25 A gratifiCQÇão e~tab~leci'- r:lt'', terão preferência akaoluta oa 
-:ratem Je compar-ecer c;o ~:vico de cia:t~ onde prestar o"!í ~erv~·o~ i~rente!l da por e ta Lé, com<.. Ils .dernai~ de atuais ú'Cupantes da c;aue '".I'' »êbr• 
salvam~nUl nas pr~izs e l.an.chas~ onde à'!! suas funrÕes. ~ \que trPto o item VI .do art. 140, da~ o~ da cla.s5e '·r' • êstes sôbrt or. t . .f• 
:<>'<:.Vem, n?-':l teri{) àiceito .à g!'atiiics- Art. 13. Fií'a 8~~f'i!llfoõl.dú para to'' os I Lei n o sao, ele 17 de nov«-mbro de i canógrs.f()s Au:~~i!iare:E. inclui.óus JMi« 
-;--lo du.nmle o tempo que dursr o efas- os fundoná,rios do H')<>":!it:d Gusl .le- ~~5(.. se~:io p~;g: s M.bre o~ "encJmf!'n-, fô.rt-a tksta !Ai, JNi rarrriut dt: lA•. 
tarnento. l!UI a tratific::s.ção de 30%. sôbre seus.' t01 ou. salários. pe-rcebidos pfl'lo IM"- ~"'!Óp•h. 

• 
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Art. 33 Ficam fundido• na diiJlO'o 
minação única de ''Auxiliar de Por­
taria"- os cargos de se.rven.te • conti­
nuo da PDF, do Tribuual de Contas 
da PDF e dos órgãos autérquicos da 
PDF c<>m os vecimeritos cOrrespon­
dentes aos dos "Auxiliares de Porta­
ria" da PDF, do Tribu~al de. Con­
tas e dos órgãos autárquicos, os quais 
ficam unificados quanto a vencimen­
tos ao1 ''Auxiliares de Portaria" do 
Senado Federal. 

§ 1. 0 No caso de não existência 
d<ls cargos de "Auxiliares de Porta· 
ria" serão considerados os venciffien~ 
tos dêsses cargos nos 6rgos corres­
pondentes federais. 

§ 2. o Ficam extintos todos os car­
gos de serventes e contínuos· da P. 
D. F., do Trihunal de Coritas da 
PDF e órgãc;s autárquicos da PDF 
- e criados outros tantos cargos de 
•· Auxiliares de Portaria" nos órgãos 
discriminados. 

Art. 34 Fica o Prefeito do Dis­
trito Federal autorizado a abrir o 
crédito necessário com a despesa da 
presente Lei. 

Art, 35 Esta Lei entrará em vigc;r 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em conhário, 

DIARIÓ DO CONGRESSO NACIONAL (Seçii.o 11) 
·, 

Jan~iro de 1 ~60 .. 

fixad01 pelOI feirantes e mercadores xnento dos funcionãrios dOi cargos pú· f sr. Presidente, ru; perguntas corn 
de to® o gênero. que zombam d.os blicos que desempenham. · que iniciei o meu discurso, são tam­
órgãos oficiais encal'regados da re.. · Duvido, Sr. Presidente. que essa. pro.. bênt' f.ormulad\\S pela população àti 
pressão à.' ganância, redicula.rizando .. posiçãO se transfonne em realidade. Distrito Federal, pelos 'homens que 
os. Os fiscais ou não trabalham, ·ou o próprio Govêrno, através da Maio .. • obrigados a tramitar Pelas ruas desta' 
são fàcilmente subornados pe!os que ria -na Câmara dos Deputados, tem Cidad, que durante o dia ou à noite 
auferem lucros excessivo,s. impedido inquéritos capazes de des .. têm necessidade de deixa.· suas resi­

Senhor Presidente, os pais ãe es- venda1· a realidade, ou a inverdade, dências para atravessar uma· parte da 
tudantes não dispõem de recur&os de acusações que envolvem determi- Cidade. vivem aterrorizados na expec­
para atender àl3 suas aspira(}ões de nados setores da Administração pú.. tativa de ser, a qualquer- momento, as ... 
mber e preparo para enfrentar a blica nacional. §õaltados pelos bandos que pululam 
vida. As anuidades escolares e as . Ainda está no domúlio públicO a e~n todos os bairros desta grs.nde ca ... 
taxas aumentam 'oadri. ano. Embora reação daquela Maioria opondo .. se à plt!Jl. Aqui mesmo, nos jardins do se ... 
o Orçamento da Répú.blica consigne realização de inquérito na NOVACAP. nado, à;:; dezoito horas de um dia do 
milhões de cruzeiros de Subvenções Trancou-se a possibilidade de a Câ- a.no passado, já houve quem, dia-nte 
aos institcttos de ensino, raro' é_ aqnele mara dos Deputados, através de , Co· de revolver e punhal fôsse obrigado 
que franqueia à. matricula aos estu- missão de Inquérito escolhida na for- a desembolsar a carteira. Os .Chefes 
dantes. Eis por que o Congresso de' ma da constituição Federal, trazet ao de Policia que se têm sucedido' neste 
Professôres realizado Ultimamente .em conhecimento público se realmente Govêrno por inepcia, desviam seu pen­
Petrópolis aprova tese no sentido da existe ou não imoralidade na adminis.. Sarnento e tôdas as suas fôr<:as pa.ra 
supressão das subvenções !jt-OS estabe- tração daqueles serviços. Paira ainda o _combate ao jôgo do bicno, à o mere­
lecimentos escolares e da instituição no espírito do. povo a desconfiança de trtcio e outras contravenções, descu­
de bôlsas de es~udo, para os \pobres. que, efetivamente, ali se praticam atos rando:se por completo dos crimes, dos 

E que dizer dos comerciantes h o- desonenestos e se verificam. negocia.. ajsassmatos, dos assaltos, das latrocí­
nestos, que sofrem a conco~rência tas. ..· nos, dos atentados ao pudor que se 
desleal das facilidades cambiais o:!.e- Deveria estar na preocupação do Go- .reproduzem diàriamente nesta capi­
recidas a dete!'minados estabeleci-· vêrno, ser mesmo do interêsse do Se- tal. 
mentos do super e do sub-fatura- nhor Presidente da República:, facili- Os lavrador~s. e pecuaristas não 
menta, toleraàos pelas autoridades tar os meios para concretização de tais encontram nos Bancos do país, ;11o~ 
fiscais e do contrabando, que che- indagações, a fim de que a Nação jul.. t~d.amente nos estabelecimentos ofi­
gou, r{0 BraSil, a grau de es~àn~a.lo gasse, através dêsse inquérito, as co~- cm1s, o. amparo do crédito pam .o de­
Jamais conhecido no mundo mt.etro? dições morais dos homem, que parti- senvolv1mento de suas produçôes. em­
As mercadorias estrangeiras entram cipam daquela organização. Seria. bar~ a Constituição determine, no 
no Pais, pelo ar, por mar e por terra mesmo .da conveniência dos homens Arttgo 150, esse amparo. 
e avolumam-se, estabelecendo Cl•n .. públicos que a integram a instauração o Govêrno c;·ia facilidades de tôda 
Corre·nc1·a com o co:ne'rc>'o lJ·mpo .e ho- de'sse J·nquéri·to para terem oportuni .. • - nature7.a pna a ip.dústria, enqu::m~ · 
ne~to, que se vê forçado a liquidar dade de aparecer limpos de culpa pe.. to a produção agro~pecuál'ia definho. 

A Comissão de CotJstrtuição 
Justiça. · 

os estoques e a fechar as portas? ro.nte o Pa.ís. 4 f lt 
e E do funcionali:imo civil, \1Ujas as~ Elenientos da própria MaiOria, Depu- por a a de recursos financeiros. H:i 

piracões de promoção aos mais t'le- tados Que integram as fôrças que um prurido no sentido da iindustria­
vadÕs níveiS hierárquicos, para os apóiam- o Sr. Presidente da República lízação do País. E não é só no âm·· 
quais se preparara durante ano!i a ~io tentaram realizar, na Câmara dos bito federal: já os governos esta·· O SR. PRESIDENTE: 

Estã finda a leitura do Expedi- aprimorando conheci:nentos t:;ao Ir- Deputados, o inquérito sôbre a. ques.. duais estão tom::1.dos da mesma !e-
realizáveis, desde que os altos c~r- tão do vidro plano. bre. en~e. 

Tem a palavra o nobre .Sem:.aor 
João VillRSbôas, primeirO 0ra•.1Jr Il1S­
Cl'itO. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

gos da administração pública €stao, Não tenho razões para considerar a Em vãrios Estados, nos mais im·-
hoje, distribuídos emre :..:entenas e dignidade e moralidade do ilustre se- portantes, é claro, notamos a fornu~.·­
centenas de militares retirados do nhor Ministro Sebastião Paes de Al- ção de capitais, sob a proteção do 
exercício da profissão, soorcca-rregan- meida passível de critica; não tenho Poder Públíco, para o desenvolvimen­
do, assim, com suas tarefas, os co- razões para julgar do procedimento de to da indústria. 

(Não joi revisto pelo orudor). SP- legas menos afortunados, que perma- s. Ex~ na direção daquela emprêsa. Sr. Presidente, não sou contra a-
uhor Presidente, para onde vamos? necem na caserna? E dos dipl~;ma- O Govêrno, a Maioria, porém, impe .. industrialização do País. E!ntendo, 
Para que futuro caminhamo.:.: Para_ tas, que não mais podem a~pirar ao dindo a realização do inquérito, fêz até, que devamos tncentiva1• a im­
que ignotos destinos o .Sr. Prest- ponto culminante da carren·a - 0 pairar sôbre o nome .do digno titular planta-ç-ão de novas 1ábricas, como 
aeJ.ltc da República conduz a nvs.sa põsto d~mbaixadol' - l10rque 0 a desconfiança do' povo, fêz com que promover o desenvolviment-o daque­
pátria.? Essas perguntas não seu eu Govêrno premia seus amigos, tenham se pudesse pensar não tenha S. Ex:IJ las que já possuimos. Não podemos, 
quem as faz a v. Exf!. e ao .5ena-do; êles ou não condições para ° CJ~f'r- as condições morais necessárias ao de- entretanto, promover êsse surto irl·-
é a Nação, é o povo brasilen·o, que, cicio dó cargo, distribuindo-os pe~o sempenho do cargo que ocupa. dustrial em detrimento da lavoura a 
no momel]to d. mal·s profunda hpre .. mundo onde, não raro, têm sacn- da pec á · 1 • · l') E Um ilustre Deputado, que forma na u na, que merecem a a ençao 
ensa-o, di·ante da desordem 'tle se ve- ficado a representação namona · · · spec· 1 d t't · I' ta • · · t d a Maioria parlamentar, da tribuna da- e Ia os nossos cons 1 ucwna lS s 
1.1·r1·ca em nosso País, formula a cada dÕS le2:is!adores, dos JUriS as, o::. Dl -_ d d' 1 1 t .. d d se ·sur Câmara dos _Deputados acusou o Se- para nos e 1carmos, exc us vamen e, 
l·nstante, notadamente a no's se.1s re- gistrados, dos a voga .os, que ·. • - 'd t à nroteçã da · d · t · 

h S P e Uen e nhor Guilherme Romano, Pres1 en e - o m us r1a. 
PJ·esentantes. llfeendem, cada ora~ r .. r Sl • ~, , d f 

ao ler, no órgão ofí.cLal, sob a forma da COFAP, de desonesti ade. A armou Sr. Presidente, êsses protestos nos 
Partem elas não só do Qperariado d.e decretos eXecutivos, atos de na- perante a Nação que S. S~ corno dele- vem· também dos seringueiro.') e se .. 

brasiletro, colno dos trailaJhadores na tureza puramente Iegis1ativa, cuja gado ou funcionário da Prefeitura do ringalistas, daqueles que ainda. hoje 
indústria e no . comércio que, ainda iniciativa ca})e, exclus1:vamellte. ao Distrito Federal, tôra à América do Eacrlficam a ''ida no extremo do País, 
no início tio ano passado, receUe~·am Congresso N:tcional? E dos altos ser~ Norte adquirir determinados equipa- a tim de retirar a borracha das nos .. 
com re"·ozijo a· aument(, de quase vidores do País, 00 quais, habl~ua.dos mentos para & municipalidade e rece- ·sas matas e para os quais 0 Govêr-
cento pOr cento do salário ~intmo. a· Vida de. honestidade_, _respe:to ~ bera das casas fornecedoras certa per- . t b 1 d t an Corrido r. bl á n O Cen•·-em, a titulo de grat1·r1·caça·o. no crwu es a e ecimento especializa:.. Hoje, menos e ano r s .• "' leis e aos dinheiro~ pu ICOS J a ""5 d 1 j 1 

h ·mporta· nci·a !I"ada d f 1 es pe Afi'rmou, a>·nda, que o fato se d1'vw-. 0 • qua se a 0 an igo Banco da Bor-con ecem que a 1 .-.. - se assombram. com os e.s a ql) . • "' h 
b • Ua ·ubsi·st-IlC>·a · d ar1o da •ara no Bra•ll· porque o Gove·rno dos rac a, hoje Banco da Ama-zônia. como ase P ra ~ s ~ c culatos e desvios e numcr . to 

d t t . t d'as . ,·nsufi'c!'ente t t t r<caia ~•stados Unidos, por lnt.erme'd>'o do MI·~ l!:sse órgão, porém, desviou-se da sua uran e r1n a 1 , e nação, sem que, en re an o, · ,~:~ 
n ten ·o durante tlma se- • 'b o autores rus· tén'o das R.elaço·es Exteriores, pe .. finalidade: cnnverteu-se em Banco de para a n1a u - ça. qualquer puniçao so re s . . 

1 • pat·a 0 ca<o por- d ga111-am d>'ra fôsse 0 Sr. Gwlherme Roma.no Redescontos Comerciais abandonando mana. A so uçao · · " • . aêsses crimes? Quan o se or ~.. · 
t - t' mal·s na e•evaçao po11sabili- conlpcl>'do a pagar 0 impôsto de renda os desespero os nosso extratores de anta, nao es a • inquéritos para apurar res · : 
permanente -do salário mínimo, que dadcs, ~ão êles abatacto:;, J?rocras,t.- que lhe fôra debitado naquele país em borracha· 
não pode, de forma a.Jg-uma, a~Jm .. na.dos ate que 0 ato dcbnquente ae- conseqüência das propinas auferidas. sr: Pre$idente, eSGas indagações 
panhar a do custo dàs utilidades. sapareça da recordação P. opula-r, ou, nos- vem dos nossos pracinhas, dos 

t • g1··acto 0 d em Não encampo, Sr. Presidente. abso· que foram a0 velho mtmcto combater Dal as greves_,. que em J. ·• . _ quando ultimados, arqmva os . ? ~ · 
lt. 1 os· 015 f rumo lutamente, a- acusaçao. O proprio pela. li!>erdade universa-l, na honrosa ptns nestes ú 1mos empos, . - que os responsáveis :::o ram o _ml lá 1 • dl t 

sídios coletiVos, le·;ados à .JustiÇa do . s.cusado, al s, em dec araçao ime a a representação da nossa Pátria e que 
t d ·e;pec castigo. ti · à imprensa, disse que não a tomava de lá voltaram mutilados, neurótíeos, Trabalho e ao M1ms ro a r s - Ainda hoje ..:!r Presidente no c1a .d • 8 Ex• -

tiva Pasta. A solução está ?rreta .. a Imprensa à. ~Úmação do inquérito em consl eraçao. se • nao se aleij:n\os,' segos, e que, hoje, encon-
mente vlncl:ll'!~~ a u.m prec~~to- da sôbre o escândalo . da importação ~e preocupa em defender sua dignidade, tramas, à saída desta casa, esten~ 

C t t CUJO eumn 1m -nto ~ d. sua honra., .o· Govêrno Brasileiro, en- dendo a mão à caridade pública. nossa. ons ·1 -mçao, . . · • ' há feijão americano. Nua po la ser roals tretanto,· estava na obrigação de fazer 
o trabalhador braslleJro t!S;Jera .ci jdi<Tna a Comissão que dêle se incum- ciente 

0 
Pais da improcedência da Vêm, no entanto. pa,s..-:nr diante d_e 

qua,orze anos, qual s<!ja ~ part~ '"\biÜ composta de pessoas Jie reconhe- afirmação feita, aliá,s, por Deputado da si afortunados membros das Fôrças 
paç.úo, do empregado no .ucro as cid~ capacidade e moralidade, sob a Maioria, e que jamais fora feita uma Arh1adas Nacionais que não estive­
empresa.s. , d ,0 presidência dêsse moço honr~do, ho- cobrança pelo Govêrno americano, ram no teatro da guerra e aqui per-

ffEs:ls mdagações nos vem •. !1.5 .c. - nesta e culto que e' o Procurador Ar.. an a u't de'les no exerc!·c·o d n através c;la Chancelaria brasileira, para m ecer m, m 1 os · 1 

nas d.e. casa, a cad a ml omen.,~T~a: naldo Lopes Susseklnd, do Ministério pagamento de impostos corresponden..: de funções civis, e qtte são aquinhoa-
po~sibllltadas de a qmr r ~s Ud 1 d T b lho d o d tas e maiS· pt·o no··cs · dq pro o rn a · t.es a comissões recebidas no estran- os c m 1 1 "'o '· des essenciais, porque, a pesai - . - . . . d ,_ b" · 
messa do sr. presid~nte da Repu- No _m~uér1to, .segu~do aeclara Sua geiro. quan o l_.;_l,m .• m para a reserva. 
blica. Plll no\'embro de 1958, d~ es-. Excelencta aos jo~nals de hoje, apu- o próprio Govêrno estava na obfi.. Assistem ainda o.<; nossos pracinhas 
tabilizar 0 cnsto de vida, \'Cmo-Io, rou-se a responsab11ida~e de na~a me- gação de demonstrar à -Nação que 0 - menos afortunados do que os ou~ 
tlio. a ~h a elevar·se. Não há recr.r- nos. do que oito pessoal~, algumas das homem escolhido para dirigir· Depar.. tl'OS na Itália, em vista do est.ado 
sos suficientes nelll para comprar as qmus ocupam d_estaca~ postos da tamento tão importante como a co.. de penúria em que se encontram -
merc::tdorlas tabeladas pela COFAP, Administração Pública. FAP não é desonesto como 0 afirmou à ereção na Praça do Congresso,. de 
ainda menos quando êle n!io é re~.. O relatório apresentado pela Comis- t1m represenhmte do povo na Cânlara esquisito monumento de fonna tnde­
peitado. Preços muitll maia altos uo slo conclui pedlndo Imediato ataata-jdos Deputa-d~. tinida; destinado a receber 01 ~ 
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Sr. Pre:;idente, estas consideraçóes l :perou enilm a ·UCJama. Jt d~eito ·de Mos:::od ter procurado 

Jane•ro de -,~ou Y 

~;re visitante o 
Sr. Deputado 
-(Pausa). 

nobre Senador LOnrt 
~aimtmdo Pa.ctilhA. 

dos companheiros rnai::; felizes, tom-~ Rússia, na preSU!'lçáo· de sua glór.la 1 deportados pau (,).11 campos -.iiiber!a­
badas: no campo da luta.. ·, e nas an:;metid-t-~ _do_ seu_ poder, su-~ ttool obrigados 'l traba,lhos forçados, 

• · d meu pensamen'o nem - . cf!ssar o pronunciamf'11to de intelec~ 
nao nascem · o t. :E~n. :1 ~~- o ultirr,o hetmalt na . .t'.lllis ucraniano:;. 0~ ·mais emi-nl!n~ Vai ser lida comunicaçã.o do JlObl't 
da minlta situação de oposicionista, Ucrarua fot depostr... e ~oi ela. t.ra!l~- tes dos seu;;, hO!Mn..; de r-epresen:.a~ Senador Jefferson de Aguiarw 
recebo-as da tô.da .parte, escuto-as a forma-da numa pn:>VlLCUl do 1mpeno ç:ã.o e autm·idatic.. 0 ideal supJ·e:no 
cada momento nas diversas camadas russo. _ d 
sociais. qu~ ·sofrem, nesta hora, 0 a Ucrânia, vin-::uladl às suas ·origt:ns 
aviltamento .da nm;sa moeda, hoje a .Segtiiu-se um periodo de caomina- e tradições. de ·mdependência, co...1.:.i~ 

cão com ·a -rus>lficac:áo desenfreada nua sendo reprcseUJbda, através do 
de menor poder .aquisitivo cem todo o, ê piirs~guições vi.J~entâs a ·tudo o .. ,pe seu naclonali~no dcminador e '4.1-
mundo. devido à .alucinação .infla- · 1 · d · · t.r·vo, pelos pn·."'.pJo.s de ll'ber"-de e . · era ucralil!ano; ·wc- us1ve · · a pronr1a ...... --. 
cionãTia e emissionista .que don!lma :o ·lfngua. das traàJções e· ·ate da J.:lis- de vru·dadelra dem'lO'scia, promuJ.gJ­
Sr. I?resídcllte dn República e que tória do pais. ·Qua'tquer resistên·.::ia .dos pelo. ato do: sul' indf!penQ.ên~la 
também j_á acometeu alguns gover- era 'PUnida sumit!"Jamente t:.:om pe;;~.as nacional - de ?2 de- janeiro de 19lH .. 
nadores de Estado. •de morte. degredos ·sibería.nos >~U Só quem connrcé, sente ou adivi-

. sr. Pre>idente, nií.o wu eu quem masmorras das fortslezas mosca>i- .nba .a rebeldia, c et-l.Plrito de sacri-' 
·t•s. 'fic!Õ· e a cara!!el1l à;. ,povo ·ueran:.a-fah ao Senado nesta bora; sJ:o as .. -

classes. sofredoras a que ~c9>bei .de A uerâni<l. ·reatst.iu porém a ndo no, poder& crer na sua 'história e ro 
referir-me. Pela .minha voz, elàs per- e com o a-parec-Jmento, -na prlm<!;ra -!a.to de· estar êlc, eMbo:ra sub]uga1.o 

metade do s6cnlJ ·XIX, do seu .mawr ao invasor. oferecenà:~ as alegrias do 
e;-untam: Para onde vamos, .vara que poeta nacional Tanü. Che.vtchenl\.o, S~\1 coração aos .heroü, de .sua 'in'le-

E' lido o secuinte: 

.OFíCIO: 
Em 19 de janeiro de I96o. 

Senhor President-e: 

Em obediência ao disposto no ll.l'ti­
go 38 do Regimento Interno, tenho a 
honra .à.e comunicar a vossa Elece~ên­
cia que me ausentarei do país nos úl .. 
timm> dlas do corrente mês, para ore­
ve viagem à Europa, a com'lte e cOll:lO 
hóspede do Govê.,:-no Brit.â~ico, a firrt 
de assistir à inauguração do senti_co 
Sulamerica.no da B.O . ..'\.C. - Akn­
·ciosas· saudaçõeS. futuro ·cs.nünha.mos, para .que ignotos d- · .. ri d entrou num penc-clo .novo de _resSm- (Jen enCla, am a ·iva e esejaoa destinos nos condu'1. o Sr.· Jnscelino b desf · ~ SR PR~ 1 

b - trimento nncion!l-1. .qu( desafiou t.Jdo .~m ora eita. I MUlto Vem ! Mui- v . · .~:.~S DENTE; 
Kubitschek? (Jt!uit'J ·bem. m~tito em! ~ - " b , , 1 o ,poderio dos . .:sares ·da Rússia. •0 em· ~o ·mas 1 . A MeSh fica inteirada. 
Pa.l1lta.~). Na vitória .da .revoluç.·ão de 19'!'7, 0 SR PRESIDENTE I 

0 SR. PRESlDJ:NTE: que pôs fim ao· iupéric ·dos Rom~~1ilf · · · : Fiá ·outro reCJ.Ueiimento eneaminna .. 
o ~pa.pel primord!al coube a· um re- Sôbre a mEsa te13grama do Sr. Nel- ·do à Mesa. 

continua a hora dC' expeltiente 
'I'em a .palav.r& o nobre .Sena'ior 

Alô -Guimarães,' segundo ora.dor l:lG­

crito. 

·;::lt~e·d,~~~=~. ~!~~~::fto~~O·~~. :~ l\!a~~~an·~~~~~~c~1~0 1 ~~~~~\!~~~~ I E' .[ído e aproz:ado o segumte 
,provincia UCl':.uü;-.na de Wolynia p3rnaense com o falecimento do sau-

doso Senador som:a Nev'es. '-
AL~ .GUlliARlES: ·Enq:mmto na 'Rússir. uma revol:tc;ão 

O -SR · v _ soCiâl tomava o .sen ·curso, na U~rà-
(Lê ·O ·seguinte discursO) - b~unnr, -tüa teve iniqio •uma re:;-olução na~i,J-

Presidente. a independência. ·naciooal/1 •nal. · 
da Um·ânia -é 'tE:Stejada a vinte e Etb. -K-yiv, sur:;:-e logo ·O prurl:nn~nto 
dois do .mês em curso <li': o ,seu d; 1.. revolucionário ·ucraninno, ·qne Ifã t:m 
E' o dia do seu ..povo. dos .::eus hc· junho .de J.!H.'i. prou·,u!ga. ·O .seu -·rll'l-

E' !ic;o o seguinte; 

l'!eque~imento · n. 1. dé J ~6rJ 

l'leqt~erímento n, 2, de 1960 
No.; t8rmos 'do art. '21~, alínea 2-~. 

, .:·eq'Ueiro a constituicâo de ·uma Co .. 
.lll.l.s&-o de seis membros, .Pa·ra vl.s..:tar. 

, .. em llWJte do Senad::~, o Sr. Senador 
Lameira ·n~ttençO-urt. que se, acha 
eniêrmo. 

róis. o dia-símbolo da sua Histó- meiro manifesto à. Nagto, declar8":1.1o, P:resià~te Selado. Federal - R,c 
ria. o dia da -sua redenção, -~- upesar de no .e:tercil.cs; :russns- :ainda 1de Jane.:ro. Sala .nas Sessões, 29 de janeiro de 

•- ·t- · _,._ · • !960. - .1:!/íer:;on. de Aguillr. - Jo[i[) 
borll ·Permaneça. s:ob '0 4ugo invasor ·I .se ac~rem ,fi() tern ono u.a !UQra- ·.'I"endo utt'imar Milão provia·:-nci:.;.s ~iUasb.oas. - Ruy Carneiro. _ At .. 
O dia da sua t•·w:J.iç.ão d-e ·.povo .q.te .rüa: ."D~ ora em di&:t:te, nós mesmos remtivas esfo~ço ucupe~·ar-~o m3J:c .. uJ.o ttlio Vit:acqua. - -Gtlber-to Marinho. 
empreendeu a l~I.a !POr sua libeJ.·1a~ ir.atare~os tia ·nos:a Vid~ e do no.;;..,o· italiano caú~ l.:mui.i:~e±ro .·so'Hdfto Vos-·- Cunha .~.ire.no. - Jorge 1fiaynard. 
de, .por .&u.a -índ'!pend~ncia e .sun .aiJ-. !uturo. A 'Ucrn.nm sera •livre". , .sênc:a . .sU:'·'neta Casa t.:!anos ar:oi0_0 · N p·n · 0 de "- d' · ~, · de t• 'd d w· ""'~ - ovaes •ttrw. - .Reginnldo Fer4 tmlOlllla. seu ,gr.an ~. 10 r 111 .c gmram-se ·me~-e;; ·a: rv1 a: es """"··to a~-rrll11· e~to .meu _n ..... ,.-,·ao .""Cr···o- S 

· • d t ' ·1 b ~- · --..t ' ~- "- " _."' .t- ~ nall.des • .:... t!Ulo Ram':s. - Al .õGui-llkts seus '>martir"!s. oE: seus .es adis- e r..;;, ·nos qua:1~ e::.~vam ·s.cuuo .-~- ..-ac_~o .tr''I'· tJ·,·as p•ra. a.<SU><>:>tr ca•·-•-"'"· .. ... · · t "'d 1 tt .._. - "' ,... ,,.__ (Jllarlie8. - Fausto Cabral. - Paula · tas, ·dos seus ~LC.I.·oJ.S. ·O '-"w., srm, oa <cons ,J~u.~ os. tnu paz_ um, ·05 -e~eme'1.: 1·.a. . .s~uâoso .Sen~:dor s~uza ,Neves qu·~ Pernandes. _ -Leónidas P.feiio. _ Af~-
SW'\ Hi~óiia.. . 

1
' tios! bãsic~s tlâ. de-vida ~ciho?al_ e ~stJ.- procurarei ·OCUP!!l' honr~ndo .sua m2- rtezes Pimei!tél. - ca~:ado de Castro. 

A 1pl·imeira orzanização esta.;l ·a w::.rarua..~a. · s.tt·uwa' a !150 :anDs. moria defesa in'"'~i!"'o·e<.Paraoa· e •.• 1-,~"--. !oi ~ - D a ,.. ""' ..., - D " Frant':'isco ·Galtdtti. Mourão uentwa-na, o "'lrao- uca o ,..e- En1 alguns meses, foram anulrulros .s~J.. _ -n,espeitos::t·" saudaçü~s. _ ,;v .. ,_ 
--· .. ·tr tt d tõd li!! "' "' 't.·il~1ra. - Lima· 'Teixeira. - Sílvest1·e .-.y1t, Cell ·o Cll ·ura1 · e · a a .. ,..1- Ob efeitos de U!ll ·o;;ér.ulo .e. meio de .80,-1 JllaC"l"". 

· '-J · · · d 1 "' ....... .Périetes. - Lirr; a Guimarães. ·- M em .rQpa .onen~.~t. e um ·1mpe~·1o po era;;'), dominacii.o orus.u . , . . , 
.que .abrangia .tôci:as -as ·terras uera: os uCranianos, pe-1~..-. sU.::::s pr:l~rus Estipula .. o Reglmotmto, em seu art. 

1 
dr Sá. - Fernanc?::s Távora. - Be• 

nianas .e em •C.ei:tas epocas, Ué ·nt- .Iôt•çaf!, .tomam gra.ci<ltiv::J.mente ,0 .uo- 1 6.", o segmnte: ~.edicto Vallat:ares. - B"'rros Car .. 
rgumas dar. na:(!nes 1/:izinh.as.. 'S.,_,a, der ruis suas m:ã.u:.. A resi~ênr:ia '.'O s•·J>·Ien'~--" ..... n,o""c'.o par-a ·, I .r;a.Uw. - .FC71ta-ndo ·Corria. - Ta .. 
du - 1· . '- s· UI - R~ · d • d " """" ' ....... <I- ·Clano .de IJtello. - Heriba'lclo Vie1ra, raçao , 01 ~ - EC ! ...._. ao .~.u. 1, o govê1·no ,proy~ortc -e '8 ... ·Pet.e~':,_ b . . 

Com 
0 

seu .en!n!QUeCimento, .res:;l~ burgo _foi v_e~e1~ -~. êSse, no !"~s stituiçso de S~tl.or ·ou pa'ra pt·e-, - Dan·ic7 :ft-rii:ger. - E-ugbtio Bar-

t.nte .~~.. lut:ts •cons~!ftes .com .0 de azosto, e _a">rra;aoc· -a 'rec.on. hecer enc11imenw a.e· vagS 1eni:, p.:ui to- rus. -;- Vi C1'ino Fre"irt:. SCrglo 
~ ~illi ..,. :.-...-.. 1 d u · d . Yarinho. - 1!1'ifJl!~l Cal!tn. - 011íriitJ flriente :bãrba.ro •e ;agressivo,. 0 luz-ar 0 .,ov.cwo -au .onomo ~ e;•n~1a. ·mar posse, ·.O prazo e trmta ·cUw, 

~ Enftm a adwnl5tnte· o plWhco. t 1~c!xeira. - Get"_r.a-r Vellosa. do ·Grão--Duc::rdo ae-·Kyiv .pru;sou ·no - · ·. ·. · .... ~- prorro~ãvç1 çor ig.t:a-1 t~po. a rc-. 
-Princ""ado e 'ent Reino •da ·d"alicia tata l!)as~a mte-tr!lmente -para ·IS . t e•·r'r·"-o 

~,to" • - • u~·an· os · ·n ·ar·· ·22 d · · l q.uer1me11.o oJV ~ do ijn .. eress;t- •O SR. :PR.~:ENTE: 
·estatal ucranian~> ·com o ·c~tro do ~e J.918,_ 0 parlamento •revoluciO!la- s~.c.o · .Para ·"iint~~·rcro a comissão tte que 
e Lodmneria, ·a se~u~âa .or_.::anizat~ào .... ~ mn e .. 'J "' e Ja:nf':~10 1. .., ~ .. · · · 

·-ocitl:mte e se ·estendenào pe1a .mtUl.Jr -.l'lO .. fl::lClOnal, .~ Ccnselho C~r.ral "No ·t.4..:a .se t.·o.ta ·de JTe.:m::nmen~o tra1a o ·recruerírn::""nto ma a:piOvacto, 
parte ·das terra::; •uer:.nirrnas ·daque\,tS ~c.atl~~no: proe:-~mn ·~- 'CO~plffi:a. -'~ telerii.liúCo A o•.re.d:~r:~.w 'le&,'UIU.Ia wo de3i;no o.;; S!'.~. Senad:::es J~fersr>n 
eras, mantendo ns tradições do Grão- epc_ru ~nela .·n;u·1onth. :na . orrna · l.senndo .t;et:Ô. ·sido ·a ·aco.~.trer TC(Jl.len- de A~ulru:. Jo.to V'üln{b_;as. 1\Irm O!. 
·Ducado •de Kyiv .Pttrt.~cul!.ti1mente .1as ·Rcpuhlica .NaClú":'.aJ l.crruua.na. ·meDws :as--.:..tm ro;:t:'laluctos. '1 Cvrv:tli'o. N~acs FO.ho. Attillo Vi-
lutas ·contra o O!"ientt'! ameagador, IRK A ·oposiçãn. àO.l ·ei3mentos nlSS3B N~S!:ZS .eond:r-õ:-5. .8 .Mesa .&niDmetc-- atos Je-31vos a e::momia- m:cional. 
&poc;t, tál'taro-mcmgol, ·e _ao ,mesmo. ainda pre.!>ente~ n~ _ncrl!Jiia. pa.,....j. I'á o d·o !Sr.. Ne~·son .J.\àll.CUJ.:::n a de.üOe- . Tem a pa·~!lHa, corr.o ,(.!der c11. 
tempo eSt.reitamf'T'te ·ligado à (•ida ctllarmente a ·aos ·a~Nacmnentos ··atl· -raeto da ·Ca.sn. · .MaJ.or!a, o Se-mH1CT .:Je!fer;;:on de 
politica e ·cuttuni~ -aa· Europa oCià:"n-' ;fita.res e .os .seus .'levanties.. armados. · · . ~ guiar. ' 
·~al o Reino da Gahcia e 'Lodom-!":r a 1 rforam vencidos · 1 .os Srs. \Senadores ·que ·o apro-.;rur ... 
nã~ ~conSeguiu ~ll_pe.ror a crSe m:o-. ·A Ucr_.n8- ln . .ctrp:n·d3llte e .s'?benl-· queiram _pSTmn·n'::c:!r ·s~n~~c:o.;. lPau­ ·O .SR. JEFFERSON DE A·GUUR: 
voeada p::!l3. e:s:tin{!áCJ da :sua din.~:'- na.. su,;r;;iu novmr:çn~~, no ·cenarro ··r.- S"aJ • 
Ua. reinante, ,p8rde!•do a indepeú- terz:.:l.ci~nal. ·~~r•!b~ietendo .urn :~•Jol Apro·.'aclo. '(Nõo _1D"i revtsto p~lo ·oraaor) 
d~ncia no seculo XJV.. ~qmlibrw poh~te.J d.<. Ea:opa onen- , Sr. Presidente, ouv1mos p dlscur.c:G 

. - . _ . tal. · · Em oficio- de 9 dO :corr.ent.e,. lido .no de ilust:·e 'Lider ·da Opoticti_Q, o no .. 
Apos ·~ penado da orgamza..:ao.i .E diante da ,,,_vaU.nche· ,bo!chevis~a. ··exped!cnte u ·sr. iVI~ms,.•o .[las . .tlemço;;; b1·e Srnadot João Villasbims. Aprc .. 

es~tal, 1Ituano-ucJ~amn_-na· '; em. ~;"· diante .da I!Ua.t'C1. r.us.so-v~melha co~- ( ~...;:tedmes co:!surta··a .~:;:esa ·(O ,seu...odu c.tando S. lí:xa. 'Ct'11:as occrrré"nriaF à 
g~n~a .a _.ftL<J.e ~e .1lt.tas. contu os .P_t ~~ .t.ra a .Euroua ~ o .mundo. a no.rê1· sOhre o :possii:Jiliàacle de.se:r :o'.Sl· .. Ado1- ~~on·:abilidade 11-~ Gooêrno. A ar• 

·postto.s .rmper;a~LStas ildo.s· .seus. ·v,z~- .t'ep:úb1ica uêra.a~ana .reassumiu lm1:- f o Lóp~>Í I;'ia:!eos, ·t'fe3 tic.me dos '.Esta. tkmlaçii.o •do emr.nente repres.eutJI-,te 
nhos, a ·Ucramn sob .a Chefia ;·e diatarn~nte 0 sen pu.pel .hiStórico C!e do3. Unidos 1\"I:e::dcn.nos. 1ora -em v•J'Sita di.! Mato GrJS.So. ilata ve11~a. nã·o c:or• 
BIDgdan KhmelnvtsKJ .formou J?-O ~ .. -um ,dos .balun.rt:.~· dz .ci.\'ili7.a-;;ão t.··· ·olicia.l ao Brn:s-il, r~c~bida peJo .Con-. l:c....-ponae à re2!idaae. "O ·Governo 
-eulo XVII G _·sua .tet•C:!lra ·~?rgamz~çao rop~b. ooondo-i-f C:}ffi armas tas gresso. Naeit'nal, em sess:to conj';.rur.:.a. ~o reves do afi1"m'ad0. tem atend'd(! 
·estst~I •. •genm~r.u:nt~ nacto~I •e 1~- ·mã:JS ao ·flovo i~n· a<rm lFói ._com ~ssa •!lO ·dfa 20 .. àS 15,-Hi horas. 1 aos .ditames constitue\oruüs e le~ai1 
mocra.~Icn. a r~~~~uhllC:: dos Cossa~:as 1 óisposi_r.:ão ·e ·cêsse. ardnr paí:~iótico ;ttte , , ·;. · -. _ . • ,. . " ,, ~ .. , n•,prilllindo ng=:rc.same'nte qrnnsqneJ 
IOcramanas. ~ov .. rn:.\àa ,pelo.s :~~~~ -s~ •gegniram ·C]tl~·t!'O llon""os anos •C'R Pie:",·--· 0. flt: .. ·DeilLO Com~~-.. ~n .. -de<::!i!"cs .. nt:o JJ~rrolt!rido a ~átira dt 
_"hatt~um;;". _ll~:e:gJctent:ef' da 'Repu.ú- GU?rt'n •russD-JUC!'f!'ni:nu:.. o .seu.,. Br_t~ ~.", §l '1-:--e 2.~"._ CJUe -~~s ·~n·x: ~tos ..lefill.os L econvm!a ·r.racio.naJ. 
ca, ·VIfai~ei~s . ,0 .tertlt.ó~·io d>t 1r.crknla ·apesar .~e CJ:-Bs co Con_.,re.s,o Nacmna1 se Te~ . ~ . . _ 

A 1Ucran1a __ cor;~Bca .entr~n. por.~,_'ll, oficir~lmente .iJt.Ct: cnd:m.l:, foi -;.?-
1 na.'ll ·em ~Ju_nto para ·~Je'..lagear ·~om. ... rel.!lYl?o a.c ,l?querJ.tos. estaa 

logo em comhto ·cQ._:n o :Grao-Du:::ado . ·. · · P ·Chef:-s ·de •Esta à o .c::'tr:un~e,_.:os, ·~leVt."n-··ltodos conohfídos. 'tmmdos os ruJpa­
de Moscõvia ·que ·nc s:kulo XVII ·<:•n·~ vretizado ·à ffm?::t •e •estlt o::up:.tdo p!"- do ha·n~r ·nesse ·s:mtido :e:nt~mlimcnto .c!m:;. e, ·em :algum cas:s. remetidoa 
glu. com as ·suas teno:.'ê"ncías.· ;impet.·h~ lat~. kop:.:s ve'!'mE'Jhnr.;. A Uc:"â.~m .. ·entre as <resp~ct_i.·vas Mess.s.. ~os pn:rcess.Ds ;ao -Pmier ."J:n __ dlciário a 
listas, baseadas Wl 'ideologia csat'ó<-

1 
está lho-.}e suh::nffi'i~f. -a C? Kre~l n. A'' vista ·ài;;so, a :P.-e-sidênCia ·Uo ~-.,1 Jflm :cte~ ·O -M~tCrio Público ~ or 

t . d d . . ,.d " de ·No .entnnto. a r~ st~nc1a naCJo:wl nado consultotJ ·sôore 0 ·as~un:io ·a da· :t~~gJstr~tdo.s, dE'-ntro ·de su~s atr1bU!• a, oriun a e ::.!,:.t QlflLI aue .pseu- .. 1 ~-.. ··d 1·...-·ca . r · · - ~ 1 ... · · · ..: ·· f d q • ·!!!• 1 n . . ·R· ,. .nemmana, -a ........ o .t co :}.:;p como .'l -, C/nuu:a, e, t-ent1o recebido ·c ,seu as-. ~~es · e.,a:s. •consa~n.a""~-n-s .. ;to pune ... 
o:suees~ote-s . " .! .perw .om •1 ~ :maâa n0:o esm01ec~ .f' .a tuta· contl'a . · - _ p:o ·con"'f-ttuclonai ih di"l.'Sao das Pü-

Onental. Ap~~ ·~HJJ·· •de ._cem .an:js j~v invnsor cnntinm~ pm todas os m~!os :sr-nt:ntento. re.=;olveu •com'.OC&r St.-ssã.o r'~.ei?S. . .apreci..'m! o ,procedimento dJ.t. 
de· . "1utas . ~t':·~n.,• ... mo:covitas. !l,'.!l·!·c:.ompatíveis com q ~~ua '(lig'Liidade 'I ronjunt?. sohm:!, -clas ·dnas LCasz!;, .P<-ti":l' J'11.pltca-dc-s e n1es ·aplicam a:s pe!oas, 
qua1s às vttol'la':! uc:ralllana.s 1 .a ·Ele I · ·.a refelida .d~ta !À ·hora •citad9: / . 
Konotoo· em 16591 .~e s~o·uiam .as l<>.r-,1· E .anes.ru· .de .a .mta co:Itra Mosc·JU -· ' ' · · , Cab~-!1\e. ~elimmat'menteo acen· 
.r0t.ns ~:i .ct~ BO!t .. ,_,~ .em J. 7CJ), a ~i lS- .lh:= t-êt· co.r-:t:.d·1 m"ilhs.res de preci.>- Em no:::~ e do Sen_njo-s~ttd:!tr!i o ili.i.S- tmrr •que a ·esta_ _r-es!}Mtrt ~un~:.í r1• 
cóvia, .que oassoL, a .denomina.r~se. s:u: vi(fa.c; de lie'l.i _ fifhos. fazi:a.dos ou I ·val Fontes. e. em nome'~ 'Cama..:a,, ·O seguir-se-I\ a 4efli'..ltln. oue ureten-
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Qo fazer em <lias WL próxima iem&· dú.st.l•ía., que tem permitido o plano e· afirmei, desde o a.!.lO de 1948, atingindo ) estirpe, em vez de me favorecer, Dle 
Jl<t. .No ~Onletimento. PQrém, Q.o u,ex.. emprego 't possibilitado desenvoh•i-~ no presente período orçamentário o sobreCarrega. 

·cicio d.a. HUerl).nç~ da Maioria, nãO menta extraordinário da Nação. · dejicit de trinta bilhões de c1·uzeiros. o ·sr. Lameira }3ittencourt' - Per-
podia. deixar de assinalw.· certas cou~ 0 sr. João Villa.!boas _permite V. 

1
Não _houve, entreta~to, _aumento d.t mite V.EXa. um aparte? 

tradiçoes, para demonstrar, condu- Ex, i!- um a.parte 1 · 1 vencimento~ do fUD?l~n~llsm~. O ex- 0 SR SERGIO MARINHO 
.sivameme, que as acerbas críticas 1cesso é deVIdo tão so a. ltberahdade d<J Co m ·t at· fa ã 
do iJustre representante dé Mato o, SR. JEFFERSON DE AGUIAR- Congresso, que o Sr~ Presidente da · m· ma ~ ·IS .ç a. 
Gl'OSS(} náo eúcontram correspondén- Cúm prazer. · República pOderia reprimir pelo nte O Sr. Lameíra Bittencourt - De­
cia coui 06 atos louváveis praticados 0 sr. João Villasboas _Lembro a que seria~ normal -·ou pelo Plano s.ejo apen~ _tornar mais clara e se­
pel-o sr: Pres:dente da Repúl:Jlica, v. Ex.!). que, segundo declarou 0 Sr. de Econozma. · , _. ·1gura a postçao_de ~.~a. .• que o no­
Mimst.ro.:> de Estado e ·autol'idatlet; Presidente da República em discurso O SR. JEFFERSON_ DE. AGU~AR. bre Senador Joao Vlllasb~as procll:rou 
mencionadas. do dia 18 d mês passa<io a inflà.Çâó - Nobre Senador Joao V1Jlasbôas, o esclarecer. Fala v~ Ex· neste ms-

Citou 0 nobre Senador João Villa..s- não· decorre
0 
das obr.as que' estão sendo I Goyêrno não p_ode deh;ar de paga.1·, ta.nte, por_ delegação. ex~!essa de to­

boas 0 casu úO iuqu~l'no,ua NOVA- executadas pelo aovêrtio, mas,·sim, do aphc:ar ou reallza~ ~espesas de certas dos os Lideres Parttdãnos com a.s­
CAP, cuJa realizaça.o a MaiOria par- procedimento da.parlamento, deixando rubricas orç~mev~anas_.'" . stnto nesta Casa. Fala, portanto, em 
JamelJtar n.t Câmara dcs Deputaa.o.s de dar Orçamentos equilibrados e, as-) O Sr. Joao Vtllasboas - Pertei~a· nome de todos os Partidos da Opo­
r.ã,.o te: ia permitido, como se tõ1·a sim, obrigando o Govê'rno a abertura, mente; mas pode vetar ~ubve~1Çoes sição e da Maioria. A escólha expres­
ttto defJnitlro, quam.:o ·od.::s. sabem, de C!'êditos especiais, V. EX.!!< no en-i deooTl'entes do excesso de liberalidade sivamente unânime de todos os Li­
através da n:sposta clara e insoiis~ tanto. entende que a in!lação deeorre do Parlamento. ~ deres, em tõrno· do nome de V.Exa. 
mál'el do P.re.sidente da NOVACAP, da indUstrialização, ) O SR. JEFFERSON DE AGUIAR representa., também, justa homena­
que as críticas formuladas. toram in- 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR~ - A~endidas ~elo C?~gresso, o Senhor gem ao colega digno, ilustre e emi ~ 
tc'Talmente re.s:p(mdicia.s, e que a Não decorre da industrialização. Afir-IPres__l.dente ~ele aphca.-las. ~. nente que, durante o a.no legislativo 
hrl~.ioria parlamentar se dispôs, con- mei que uma das necessidades e uma _ Nao deSeJo alongar o debate: AqUI que ora se eneerra, soube impor-se à 
cluida a obra, a constit~ir a comis- das aplica~'Ões das emissões decorre flca a resP?sta ao veem.e~te discurso no~sa estima, ao nosso aprêço e à 
.sào ô.e inquérito requeru;ia para a da demanda indispensável ao inc1·e· do nobre L1der da Opos1çao, Senador nossa confiança. 
devassa total sõbre as ap1icaç.ões d•..:!!. menta da indUstria - automobilística., João Villasbóas. Em breve prazo O Sr. Mem de Sá - Apoiado! 
tilnheirJs pítblicos pela NOVACAP · principalmente, e de todo ê.!tP>e desen-

1 
trarei d!tdos positivos e argume~tos 

· · cUou S. :f!xa., tf.mbém. a atuaç.ão ''olvhUe;:ltn extraordinário deflagrado I ponderosos, demonstrando a total :un- O Sr. Lameira Bittencourt - Nesle 
do Sr. Se.Jastião Paes de Almeida, no Palli· pelo Sr. Presidente da Re- procedêncía das críticas for~ulada!'l momento, portanto, exprime V.Ex~. 
aqui referida côm louvotes e ex'al~ públicR. . cont-ra 0 Sr. Presidente da ·República, o pensamento e transmite a. saudaçáo 
tação por membros Uu~tre.s da:·6po~ · ~ . que sOmente merece de todo!'.. aquêles cte todos 0~ ~~rtidos, de todos os Lí~ 
S:ção, sem qualqu~r m1putaçao ou O sr . .l~o _Y!llasboas - Ji?clst-e nes- I que passam com honestidade ap;eciar dere~ partidanos colll: a~se!lto nesta 
fato C

oncreto capaz de t!sn_ar •. su_a "a i'lf4rm~.ç?o c~rta co~tradição entre f sua extra.c.:dinã.ria ohra ad'mini.Stra· l Casa,_ sem qualquer discnmmação 011 
V EY..~ e o Sr. Presidente da R e- . . . . exceçao. autoridade n1oral n.J exo:-ciclO do M1- :bl' tiva. (Mutto bem, mwto bem. Palmas. 0 S Mem de s· A • d 1 

J:.istêtio da Fazenda. pu lC~. O orador é cumprimentado) r. a - pOla 0 · 
OS'"· J-EFFElRSON DE AGUIAJ! -' O SR. SERGIO MARINHO - R•- > 

Referindo;se à COFAP, sem a.c?- Deve 0 nob~·e colega ter ouvido cerca· O SR · PRESIDENTE: vela o nobre Senador t.ameira Bi-
lher alusões· feita::; e.n pass.en~. _na ca: de t1 ês 'ou quatro diSCursos que pro- . Não ha tna1s orador inscrito. (Pausa) 1 ttencourt generosidade de marajá. 
rr..ara dos Oep~tados, o tl~stre_ par ~eli no ';ena.do Fe:!eral demonstrando ~ . 
tamentar Mencwncu a P~lceiY.;ao de .riue 0 congresso Nac;onal ao defe:-tr Amanha, as 15 horas e 15 mmutos, O Sr. Lametra Bittencourt - Obri.-
·)>er-eentagens pel~ Dr. G~nlhe.l'm~ Ro~ ta.vo1·es e armar c~dttdãos de meioR de lo Congresso Nac10nal, em ses.!>ão so- gado! 
mano. que pre~1de aqu-?!e orga-; · ~~ l)ag~m"nto exc<>ss 'if'<: hvorec!a a hi- Iene, recebera a VlSlta do Exmo. Se- O SR. SERGIO MARINHO _ sr 
c .. ontrôle de preços; :mas o p~opr~o I v_er-.inflacão ou ·a mflação mahgna. nh.or A~olfo Lópes Mateos, Presidente Presidente, todos somos suscetivciS de 
Uder da ~inoria n~sts ~asa M~~- .A.firmei também 11-o. voto ú.n.ico contra

1
cla._ ~epubhca dos Estados Umdos do er;uívoco, o equívoco estã mesmo em-

11alou que não acolhra a Imputaçf.O, o aumento dos ClVJ::; e m1htar~'s que .M:ex1co. . butido, entrosado na dnâmica de 
não a sufl·aga,•a. nrMeri na 0~"'1ara~dos· oeptttPd::ls: e:n!. P.a~·a depois de amanhã, designo a nosso psiquismo. Isso a<::ontece 'quan-
. Aludia ainda s Ex a a a.ss2ltos na I ~A c'le marco. de _F'cS:. no .Cl~al mev'a .::.egumte do consideramos. o ,_indivíduo isola· 
'dade a latrocin:os e outros cnmes, LL\Ja._ essa situa~fl? t?o crtti~ada t>ela I ORDEM DO DIA damente. consideração &.sa precária, 

~1 • . c . ln" c a dos Chefes de Onr,•,n,.=o. m"'l t"t"i f"~Yorec1d1. pelos • . de u·J · b. t d 

.. 

lmt>ntan(lO• s a .... dP .• d . n ú·e I SP.UE! votos e de todos os ng.rlamentHes Sesaao de 21 cte Janeno d~ 1960 vez que aq 1 o. que e o Je ·O e 
Políc1a o qtle sem uv1 a, co1resl"on - . · I 1 ob.set·Ya<;ão, ou, mais . exatamente. 
-a umá apre~:acão apressada e sem 'llerput,ncln ou~~no. OL~~mP;nto ~e im- Segunda d1.scussão (2" Qia)~ do o objeto, é, tanlbém, ao mesmo . 
qua~quer tvndam§nto porque o cnmelnnn}?.~»:t d<>snesas ma.dlave;s e 'm~?s-~P.oJeto de Emenda. à Constituição tempo, o sujeito. Mas o equivoco.'\ 
• • 1uante de certos cometimentos ter9;ave1s. cnmo 0 ~'Un~ntf) do fufl.o- n.u 1 de :!.959 que altera diSl>QSlhvos qu_e ocorr_e f_reqUentamente,_e .. talvez, ··~ 
e IeS\ • ll"l'"m" c'V'l P m'1'tqr t-~?<>nl"n PR"st ' ' · individuais que não p;.dem -ser con- · , · · . - . · I constituc1onats I eferentes à localiza- necessàriamente no dinanismo de 
tldos alumÍtas ,·ezes p.evemdo;s .-sem· o·~ovfl"no_slti,".ÇM 1nsuperáni e dt !;âO da Cap1ta1 Federal, a fnn C:e pcs- nosso psiquismo, verlfica.se,·do :n~.ll 
pre Pmíl:dos. Não sE>na poss.v'Pl que i m~l t'Star geral. . sibilltar a.. sua. transferência para modo, .não .sei se com a mesma tre-
na. c'uiad.e do Rio de Janeiro, n~ste ou o sr. roão Vi!ltMboo8- Permite v. Bra.siha <c~m su~stlt~tivo apresenta- quência ... támbêm na_ dinâmica das 
em. qualquer outro GO'fêr~o, deixasse- ex.• aJnda unt apute ? • j do na se..s:;ao or<ünaua de 15 de de. Assembletas, porque nao pode. ser pur 

·-mos de presenciar. situa.9~es corno as j Õ ~R JEFFERSÓN D'E AGUIAR z.emb:o de 1958 pelos Srs. Jefferson_ c~1tra causa, senão como_.consequên.- · 
que hoje os JOrnals notlcu'~m, de ~- ..., · • ti f íl que ouco :l.e Aguiar e outros Srs. senadores). cta de. um equivoco, este]&. eu. nesta. 
saltos rou:Pos e outras práticas crlml-1- lt sempre com sa !'-ar o h.ora., na tribuna <não a.poíaeüJs ge-

,'nosas' n't'oro.samente punidos pelo JU- a palavra do nobn: relega. . . Está· encenada a .sPssão. nzis) .com .0 propósito de dirigir uma 
dlc!á;i.o hon~tamente s:pwrados ·pelo~ .o Sr · _Jocío vmasbêas - Contr~ ~s . Levanta-se a .sU'são às 15 horas ~audação na s·essão de encerramento 
inquel'itos"'policiais, org"~ni?oados -pelo -ex-cesso!\ do O!~'.~mento, o S-r .. P}es~- ~ po' minUt<Js. do senado da Repúbfic~. · · 

· Departamento Federal de ·segw::ança d-ente da 'Repúbl!ca tem tt l'ro:ndenCia ó Sr. Jodo Vinàsbôas Ni.o 
Pública. ·- ~ . constitucional do·\'e'tt!. Infell:mtent.e, a.poiad(}! V.Exa.~ ·meie'ée de tOdos-nós 

os jÔrn~ls veiculam não Só ·OS c-::- ·desde o .ano de 1M8 nao tem s1do 1ltl• DISCURSO PR,ON.U~cilAÍ>o p~Q ~ má:x,lma consideração. e 'aprêço pelo 
·:metimentos criminosos, cGmo- a açã.e li.zada. .eas&. faculdade, porque os Che- SR. sEN~'I.DOR SltRGIO M~llii- seu v'a.Ior intelectual cultura e ma-
. pronta ·da Policia; com. a.,~l·isão .em. tes da Na.çio _tomaram OO!»O .. nova . neira af~tlva. com qUe Sempre tem 
- flaarrante, com abei'tura. de mquérltos orientaclo medida. · inco!l.Stltucl?nilol, NHO, }'f A s:E.ssAO DE 15 DE DE .. tratado seus colegas. 
· ·p, afinal. remessà dessRs _peças de ms- q,ual aeja. a.- d~s planos d_e •conomta. . ~MBRO DE .. 1959, QUE sE RE- 0 SR. S'Ql.GIQ M.~RINHO 
tru~o crim1nal1·~~oo õrgao~d dose~o::r o· SR, JEFFERSON Dl"., AGUIAR · PUBLlcA POR:- tl:A\t~ S~".1D0 1 Mais uma ,·ez ·me -ctu·vo diante Qa 

ver,. com lou•ores _da lmprens_s. e dde_ o sr João VillasbQas - A.s~;im Hn.. .coyv 
·Judiciâ':'io, o.ue ~:m. curnpn ° .- - .* .a opinião de V. Ex:!J.. COM INCORR'SV""AES' . I gent.iieZã de V. Exa.. . _. 

todos 08 órgãos ·representativos . P. do, po; ma.is· que votemos um or1;.a.. • -. ·sr. Pre;.;ideilte, há uma fS:migeradSl. 
N - . •- h O .SJ:\. ~ -IUHO. MA RlWJIO: te_oria, _·d.enom1nada "T~oi,·,ia. dos qua-. açao. 'nh ·h ou m-enkl exagerado - alias liCD o 4:0m- t d f d 

Com -rel~çii.o_aos.praet. as, c. eg _ tido -sempre essa liberalidade do (Nó.o foi. revisto pelo orador.) - ~~· tseJOS u.~ al!lent~is ·Os que a 
tardia. a B.Cusaçan do etn.Ule~t~ Ie~e .Cóngresso- o Sr. Presidente da.Re- Sr. Presid~nte,· acabo de ser surpre-· e .• abor~ram trre~J.tm. ~~ vista, ness; 

. s~n~.ntt'l d
1

s. -uniá'()· n:ms~_rpa~~~den~; r.úõlica. dispõe dessa .grande tôr~a. que endido por uma. determmaçio dos no- f'.Sque~atismo . ~unplolio, abrangr-. 
Ctonal. f.$.;a sem~na ns9. em Oi- é o ·Piam-o -de Economut para- eqmlibrar bres Senadores João VillasbOas e tOda a nJLtureza J;luma~a, na. ~u::. 
da ·Repnbllcg, enviOU me g tà. -1a.Or""awento entl'e a. aneca.da.ciG e • Attilio Vivacqua., -pafa que, nestJ gam!l, nos s~us m~tlzes, !J& sua co~-

jeto de abertura de crédit? e~~-.1 "Ct.sptsa.. . • quatro d.:csejos chamados ftmdamen-
mara. .do'S Deputados com an e-~~o-~ '>! . • • • ~ crepúsculo da. Sessão LegislatiVa di- pleXJdade.. nas suas anht-eses. t:sSes 

para. atender· a alguns pra.c1nhas -nic ·o &R. JEFF'F.RSON. DE AGUIAR rjja. iL Mesa, em nome do Senado do1. tais seriam: o de~éjo de conside:1-&çlo: 
benefieiados, determinando outra~ pr..o- -- Nobre senaytor ·Joio Villa.sbôas, República, ~ua :saudaç~o pelo modo Cl ·de~ejo ·de segutança, o deaejo 4e 
vidlncias le~islativas que·f)6 elas po- v. ·Ex?- mais que qualquer outro co~ seguro,· eqmUbrado e 1usto .com 'que novas e~perlências e, por,flm, o de~ 
dem ·solver ésses problemas, em eum- !~a sabe que ..se~·ia. inepmpa.tivel com \norteou os trabRll'!os· de~ta casa. seja de comunicação. 

·prlmento s obrigações para com u.q,uJ; a açio do Sr. Presidente d~ Repú- .o Sr. João Villttsbôas - Permite. ~ de crer, Sr. Presidente - e eu 
les que t.a.nto lut&}am nos ca.mpl'"!'tr. blier. impor o Plano de. Economia. no V. ~a. um apal'le? . me inclino a admitir-' con:o tal -.:. 
Itália_p~la _g~:a.ndKa da nos~a a. liL que coneerne aos.;vencimentos e sa,.l~· o·sR.· SERGIO M~ÜUNHO- Co-m que, h2Ste momento, eu esteja sendo 
_e sobrevrvêncla da. De~ocracut. rios dos servidores públicos os quaul muita sa.tisfacão. Hm Jnstl'Umento~ um agente, ut>:J 

As eilticas forinula.dá.s nio ~i~·eram decor-rem.de regime esta_tutá.rio _qu~ só O Sr. jóã~ vmasbôas - Quandú ~~~~~~~ãot.alvez, dêsse desejo de con-
pcn·tanto, obj-etivo . '!1~ . .pos~hva~i~ Jl:Otle ser· alte.ra.do a.tra.ves de !ei ~spe-, me dirigi a V. Exa .. juntamente com 
determinãdà. e· er.peclflca.: man~vera.m . cnal. J?etermmado 9Ue G ser~dOl 'PÚ: o :nob~·e Seilador Attilio ·Vh·acqua, 

. llle apenas _!lO 'rol-~~. acusa.çoes sem bUco:·lt~&beri -vencimento r.e-to ~ de pedmdo-lhe ccupa,c:.se a t·ibuna, neste 

., detoerminaçao e poes1bilid.ade de deteM\ termma4o· _por mês nl!lnh~tm Pres df'n- momento, fizemó-lo incumbidos pelos 
JIO!' Jl&rte de· -quem -é -a.e~ado. ·t te de. Jtepublica. P_?derê. Ull~or rf'stri- Lide~·.es das diferentes bancadas· do 
. Falou também; S .. ;p .. a reSl)el ~ ~o ~u fa.z~r re.duçao sem previa. e.uto· Senado. A:ssim, fa!a V·.Exa. etn nOIDe 
das emissões: DeV.l'ia, _nesta 0~~~tu .. rWAÇao l!il.slatiY,Il.. de tôdQ.s as barícadas dMtâ. casa. 

- D!dade •. rbferU'-me a d:U~"'-~mltto .o·sr: JolJ.o Vill«sbõas- T*Bl Vossa _ o .:.SR.· SEP..GIO MARINHO 
·~:indust1'~.&llZáÇI.o ·-de 1•& ~o~e-t.Mtlto ~neie. t6à& . ._,razão: ma!l. e ~d!!~.- AgradtÇo o &\)arte de ·V.ba.. 'qúe. 
-'!o -oovêrno JMU!'...!» .:~e!~trm .._ a..: ~lllrle 4e · ~e!lto ,_,. ·cMM · .pttrtJ.ndo . 111 ··um ci.Talhmo·- da ,U 
t at..,'Mtr'k ._ . '· · 

. Nem por íEso,' Sr. P1"3.Sidente, pode.: 
na escusar-me da honrosa e esma- · 
gadora incumbência.. 

Temo-nos, Sr. 'f'residéntE~. ocupado 
com fl·~guência, · &o 'longo dos ~raba­
lh,os desta casa, da situaçF1o em cae 
11ive o Brasil, -em ·.particular, -e o- mua­
do,'"'éln getaL o~ JlJrasil e·o· mundo tio 
YltliQI -oomuniet\l'l.tts. Nãô • pode' .M-

' . 
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r' xar de reconhecer que, na realidade,• OS PartidOS gravitam com O in\erêsse1verdade - O Verdade que OS 'parla-~tOS, pebn dedicaçãO e eficiência CO)J) 
vivemos êpoca excepcional. Tôc!as as .supremo da. co1etiv1dade, de onde mentos devem trazer, na mecãmca que souberam desincumbir-se dJs seus 
mudanças que tem oconida ao longo êsses Partidos emergem. Na reau-daLte, iune•onal das coletividades de onde aeveres. · 
do ciclo histórico sao, natura1m~e, êsse não é apenas o dra.ma dos Par~ emergem. Sr. Presidente, nnallz'llltio esta 
acontecimentos excepcionais; mas o tiC.os; é mai~ do que i.s.so, é o drama, Na realidade, ·quando, retrospectiva- fala, dentro da tradição cri'3tâ em 
que marca indelévelmente a fase de talvez, do próprio sistema representa- mente, olhamos. aquele3 colegios sa. que vü·emos, env10 votos de boas-. 
mudança que vivemos é a despropor· tivo. é o drama, t-alvez, da própria De- cerdotais, aquelas as.sembleias de an- festas e feliz Ano Novo a todos tll!. 

ção con_sid.erâ.vel, o desn1ve1 mcomen- mocracia, ciãos ou, mais recentemente os Esta- que me .:mvem neste n11menu;_ lil'i-.:ú~ 
surâvel verificado entre a filosofia· Mas, é de crer, Sr. Presidente, _ e dos gerais, as Cõrtes. as Dietas, e to bem; muito bem! l-'almas) 
ado~ada. pelo homel:ll e o quadro. de assim todos nóS devemos esperar _ vin~os nessas Assembleias a_ reP_t·es;m- Do Diário dO Congresso de 16 de 
reahdade gera~o. pmtado, bos!lue_Jado que a sociectade, as coletivictades __ e as t~ç~o do povo po~~II!- reduzldll: _a cun- dezembro de 1959 . 
pelo c!esenvolvimento das tecmcas. agremiações, sacudidas, torpedeadas d1çao de mero Of;$ao consultiVo; e ----------~----
~se desenvolvimento jamais encon~ por tõdas essas mazelas, são, de certo vimo};, aepois, emergir na lnglaterra 
trou, ao longo da vida humana, nt- modo, também expressues contraditó~ e · IJbsteriormente no Continente. o 
veis tão altos; ~a.l!lais se revestiu de r;.as, dialécticas do orôprio desen"olvi~ Parlamento revestido da alta ca.p.aci-
complexidades tao atordoantes. menta da sociedade. - dàde deliberanva, fl~caltza.n<Jo ~ .m~ 

De sorte que e o próprio desenvol- sinando os rumos a seguir, •·ntao, ad-
vimento da técnica. gerado pela cultu- E~ de esp~rar que as próprias orga- quirimos a convicção de que L t-'Fr­
ra, que atua sôbre a cultura, ocasio:;. nizações partidà.nas consigam retem- l:imento . passou a ser uma peça in­
nando., reciprocamente, essa fase perar-se e adquirir o vigor. e a efi- dispensável dentro da propna aullu::-­
traumâtica em que a humanidade se ciencia necessária para traLerem a fera da civilização em que wivemos. 

. detate E essa fase se caracteriza es- coletividade; da qual sáci o veiculo as Ao. encenar-se esta. sessão, êesin­
sencia;mente, com os seus reflexos mensagem que a mesma coletividade cumbindo-me da alta missão ele 
môltiplos, pelo abandono de certos _balbucia, mas, não sabe ,exprimir. saudar a Mesa, fa;;o votos de c.:renca 
·pa-drões C.e comportamen~o. em t'ace Vimos, ainda hli ~;~ouco, nas grandes na eficácia ctos Parlamentos. · ~ 
da insatisfação que êsses padrões pa.s- organizações partídá.ria.s existentes 
sam a trazer. No seu atordoamento, entre nós, uma alta Cemonstração de 
na sua= p-erplexidade. cs homens e a.s sensibilidade, de poder de: capta~âo 
mulheres - nós estamos presos ainoa aos anseios mais profundos da úpiníão 

Realizam êles seu~ trat:>'lihos den­
trq de paredes d~crist~l pàrque sf:o 
vistos, a.nalizados e Iiscalizaílos. por 
todos aquêles que o- desejam. SEm o.s 
Parlamentos dificilmente a CJ'iihza­
ção poderá sobreviv.er. A Qespeito o e 
tôdas as suas deficiências e preca­
riedades, e peça. indispensável à sua 
contín.uidaú. 

_. aoe; resíauos de um-a socieda-de pa- públicà. Para muitos, essa demons­
triarcal, de modo r,_ue quando quere- tração dada pelos PartidOs Significa 
mos nos referir à Humanidade, espe- sintoma de debilidade, da sua in­
cificamos 0 · homem, mas eu friso os capacidade de perC.urar coino Part1ao. 
homens e as mulheres - encontram No entanto, vejo nessa demonstração 
dificuldade na escôêlha C.·o.s n0vos pa- uma capacidade de revig·oramento dos 
àrões, ~em os quais se torna impos- Partidos, · uma prova da capacidade Sr. Presidente, reitero os agradeci­
sível a vida em soci-edade. <tos • mesmos de captar anseios pro- mentos do Plenário à Mesa, prlo 

Vem à baila, também, Sr. Presi- fundes da 'o(.TiniãÕ pública e procur-ar acêrto e clarividência com que soube 
dente, a referência à vida dos Parti- expressá-los, mesmo aparentemente conduzir os trabalho~. 

GABINETE DO SENHOR 
I• SECRHARIO 

PORTARIA N.0 1 DE 1S60 

O Primeiro Secretario, nos têrmos 
do art-igo 33, da Resolução n,9 4, de 
1955, disp€nsa do ponto, no período 
compt·eendi<lo 'entre 19 de janeiro a 
10 ,de fevereiro neste ano, Mário Mar­
ques da Costa, oficial da Ata, · PL-6, 
por motivo de serviço externo de seu 
Gabinete. 

Secretaria do senado Federal. em 
19 de janeiro de 1960. - Senador 
Cunha Mello, Primeiro Secretãrio'. 

SECRET.~,RIA DO SENADO 
FEDERAL 

P03:.T-~RIA N.9 1. DE 18 DE 
JANEIRO DE 1960 

O Db:etor Geral, no uso de suas atri­
buiÇões, resolve designar Lauro Por­
tella, Diretor de serviço, pàdrâo PL-2. 
para responder pelo expediente da Di­
retoria do Arquivo, a partir de 16 de 
dezembro do ano próximo passado. até 
ulteric't' deliberação. - Luiz Nabuco, 
Diretor oeral, · 

ATO DO PRIMEIRO SECRETARIO 

dos, pois são os instrumentos, são"· o contrariando interêsses fundamentais Estendo nosso ~·econhecimerJto à. 
veiculo através do qual a opinião dos próprios órgãos partidários. bri~ha~te Ba~cad~ ~da. Imprem;a, pela 
públiCa, esclarecida ou obscura, nos outz·a não é a interpretação que se assidUidade,· mtehgenc1~, e capac1d~~ 
seus acertos e nos seus desacertos, possa dar a êsse ·episódio vivido pelos de reveladas, porque somente qtraves 
dificuldade na escõlha dos novos pa- três maiores Partidos de âmbito nacio- "dela o senado se comunica. com 

plexidades, se exprime através dêsses nal que exercem atividade: atualmen- aqueles Q'Ye para aqui mandaram seus 
inStru~entos, bons ou maus, sufi- te, no Brasil. Na impossibilidade de representantes. _ o sr. ·primeirO secretãr:.o, em 15 de 
cientes ou precários, ajustáveis ou de- encontrarem candidatos nas suas fi- ..;\ !mp~nsa .. como _Wd~ órgao .de dezembro. próximo passado, deferiu o 
sa.justávey;, porém é através dêles e 1e1ras, não trepidaram em :procurá-los opmlao, ~ passJvel d_e critlc_a, .sust'.e- Requerimento n.9 279, 'de 1959 conce­
talvez somente através Cêles, que· a fora, em consonância, porém, com os tlvel de erros, mas. e tambem. como dendo a oonçalves parias de Oliveira, 
opinião públicá pode manite.rta-r-se. ]tOntos de vjsta que no seu entender, o Parlamento, peça indispen!l'ivel à Ajudante de Porteiro. classe N. trinta. 

Um observador arguto da vidri par.:. constituem os anseios profundos ea engrenagP.m da civilização. .Sem a dia.s de licença p~ra tratamento de 
tidária dos nossos dias; •acentua que opinião-pública. .. Imprensa, não há civilização, sem a. saúde. em prorrog-ação.à primeira con­
uma das suas mazelas· mais relevan- sr .. Presidente, a hora já está Imprensa não há ~comunicação, sem cedida, a partir de 9 de dezembro de 
tes é justamente sua incapacidade de avançada e não exporei os- eminentes a Imprensa. não há luz. ano findo. 

·traduzir os anseioS profundos da opt .. colegas a um discurso longo, como Nossa gratiaão, por igual modo, a secretaria do senado Ff'deral, t>nt 
niãõ pública, a sua tnca.pacidac!e de talvez· a ocasião impusesse. -~odes 'nós todos os funcionários da ·ca~a.. desde 19 de janeiro de 1960. _ LUlZ Nabuco. 

_ compor o ·mterêsse em tômo do l[ual te~os, por fO~a. -de acreditar· nUma Os -mt.ls graduados aos maia modts- Diretor Geral, • 
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